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PMAU DEIS IKFANIS

‘*E! meu viaige és una prova que votem manienh
X I un contacte esuet / petsisient 

f f / f  f  ñ am b l o t s  e i s  p a i s o s  a m i c s " ,  
f  g ¡ j ^  \\ oto DetboSi en arribar a Bucarest

El reportatge que 
no na pogut escriure

i V

. t

•í

E U  p i r a l e s  d e  T a i r e  a -  '  
q u e s t a  v e g a d a  h a n  f e t  u n a  
p i * e M »  d t  c a t e g o r í a .

U n a  f o r ^ a  u i a o o l i c a  d e -  
v i a  i n & p t r a r * l o 8 a h i r  e n  s o -  < 
b r e v o l a r  e l s  c o n t o m s  d e  i a  
h i a ^ a  d e l  P a l a u .  L * o d i  d e -  
v i a  a c o m p a n y a r  l a  m á  d e i s  
a s s a s s i n s .

a m b  J o a q u i m  V i -  | 
l a  B i s a  d e s a p a r e i x  u n  a n t i -  , 
f e i x u i a  a c t í v i u i m .  E r a  p e .  
r i o d i s l a ,  s í .  P e r o  u n  p e r i o 
d i s t a  q u e  e s  b a r r e j a v a  e l !  . 
m a t c i x  a m b  i ' a c c i o ,  o r g u U o s  | 
c a d a  v e g a d a  q u e  p o d í a  p r o 
n u n c i a r  e l  s a g r a m e n t a l :  

r — d o  h i  e r a !
I  e l  c o m p a n y  d o a q u i m  

V b á  n a v i a  e s t a l  e n  e l s  e p i -  
s o d i s  c u l m i n a n t s  d e  l a  t n s -  
t o r i a  d ' a q u e s i s  ú l t u n s  a n y s .

A l  c o - s t a t  d e  L i u i s  L o m - '  
p a n y t  p e n e t r a  a  T A j u n t a -  
m c n t  e l  14 d ' a b r i l  d e l  I B Ó í *
E U  h i s s a  l a  b a n d e r a  r e p u -  
b d c a n a  a l  b a » c ó  — l a  p r i 
m e r a  b a n d e r a  r e p u o t i c a n a  
q u e  a q i i e i l  d i a  f o u  a i r e j a d a  
a  E s p a n y a .

L a  n i t  d e l  6  d ' o c A U b i e  
d e l  1934  t r o b á  J o a q u i m  V i .  
l a  a l  t c u  i l o c ,  q s e  e r a  a l  
c o s v a t  d e l  G o v e m  d e  C a t a -  
I u i ^ > i ^ ^ m b  e l l  v a  a n a r  e m -  
l - . r . o n a l  a  r “ U r u g u a y ” .

A l  19  d e  j u i i o i  a e  l ' a n y  
p a s s a t ,  V i í á  t a m b é  b i  v a  é s -  | t e j o r i a .  E n  c a n v i ,  p e r  a í s

o n  b a v i a  p a s s a t ,  r e d a c c i o n s  
e . t q u e r r a n e s  i  c a t a » a n L i e s  
s e m p r e  — a  “ L a  N a u ’ %  a  
“ L ’ O p i n i ó * * ,  a  “ L a  H u m a -  
n i t a  '  — ,  h a  r e s l a l  c « a \ u G . a  
p e r  s e m p r e  m e s  e n  e l  r e *  
c o r d  d e i s  s e u s  c o m p a n y s  l a  
s e v a  s i l u e t a .

H i  e n t r e v a  r a b e n t  i  s e n -  
s e  t r e u r c ’ s  e l  b a r r e t  s ’ a b o -  
c a v a  a  l a  m á q u i n a  d * e s c r í u -  
r e ,  i  a m b  l a  c i g a r r e t a  e n t r e  
l e a  d e n t s ,  t r a s l l a d a v a  d a -  
m u n t  d e l  p a p e r  l e s  s e v e s  a s -  
t u t e s  i n d a g a c i o n s  r e s p e c t e  
a l  c r i m t  r e s p e c t e  a i  f e t  s e n *  
s a c i o n u *  q u e  a l e s h o r e s  p r e *  
o c t r p r v a  e *  p ú b H c . . .

S i  e s  d i s t r e i a  u n s  m o -  
i r e n t n  d e  l a  f e í n a ,  e r a  p e r  
c o n t a r  a m b  l a  s e v a  v e u  
g r u l x v d a  l e f  s e v e s  i m p r e s -  
s i o n s  a l r  c o m p a n y s  p e r  t a l  
d e  c o n v e n c e r - l o s  d e  v e -  

r i t a ^  d e l  s e u s  a r g ü i r e n l s  
p e r i o d i s t i c s .

Erei els Icmps de Vilá 
rep' rter. Després un carree 
de confianza a la Presiden
cia de la Generaiilat Taca- 
para una mica. Cap dei Ga- 
tin l̂, de Premsa, íaciiitava 
la irf' viprció ais seus com
panys, que sempre havien 
ijpv '"li lor c.e*s
Infdhfládórs. "— -  * " "

P e r o ,  p e r i o d i s t a  f i u s  a l  
m :  c e  * * o s ,  n i  p e r  u i t  m o -  
m e n t  n o  d e i x á  d e  I r e b a l i a r  
p e r  a  “ L a  H u m a r ; U a t ” ,  1 
I e s  - í s t o r c c  q u s  l i  q u - . j a v e n  

l l i u r e * -  l e s  d e d i c a v a  e n c a r a  
a  l e ' *  s e v e s  d u e s  g r a n s  p a s -  
s i o n s ;  l a  l l í b e r t a l  e l  p e r i o -■■ e .  A i x t  h a n  n a s c u t  a -  
q u e s t e * *  t r a d u c c i o n s  a J  c a 
t a r á  d e  d o s  g r a n s  r e p o r t a t -  
g e s  a n t u e i x i s t e s :  “ N i t s  d e  
S e v i l l a ” ,  d ’ A l l o u c h e r i o ,  i  
“ D o y  f e . . . ” ,  ■ ^  ' ^ T a 
pian a.

F r a n c o  a h i r  v a  e s t a r  d o  
s o r t .  E l s  s e u s  a v i a d o r s  : - s u -  
p r i n c * - e n  u n  e n e m i c  d e  c a -

Bucarest, 8. — El tren que conduTa el sexi^^r Delbos ha arrlbat a les 832 
a Srüatyi, frontera romano-polonesa. En el tren que el condula a aquesta ca* 
puai, el aenyor Delbos ha Ulurat al representant de Tagéncla Parest un mis* 
satge a la nació romanesa en el quol es felicita de trobar-se al país <tan ben- 
vulgut de tote eis franccsos>. Declara que la llnaUtat de la seva visita és res- 
p<iudre les visites fetes peí reí Carol 1 Antonesóo. «La visita está també Inspi
rada per la voluntat del Govem francés, de mantcnir en les clrcumstáncies 
aciuals de la poiillca internacional un enllag cvdtal amb el poblé amlc la po- 
Liiica dei qual s'lnsplra en els matelxos principia 1 les mateixes flnaUtats pací* 
fiques El meu vlatge és la prova que volem mantenlr un contacte cstret 1 per- 
sistent amb tota els paisos amlcs.>

A senyor Delbos ha arrlbat a un quart;«Cpnze. L'estació estava decorada 
auiD profusló de banderas franceses. Un griíp Important de personalitats es* 
pereva el senyor Delbos: Antonesco, mlnlstre^d'Aíem Estrangers; ineuiet, de 
Comunicaclons; general Teodoresco, Defensa Náclonal; Talcalde de Bucarest: 
els ministres de lugoslávla, la URSS, de Txecoslováqula; el conseller de la le

gúelo de Polónla; lunclonarls de la legació francesa i alts (unclonarls del mi* 
nlsterl ^’Afers Estrangers.

El ministre de Franca, Thlerry, l el sota-secretar! d'Afers-Estrangers, Ba- 
dulesco. havlen pujat ai tren una hora abans d'arribar a Bucarest. Després de 
les salutacions 1 presentaclons de costum, Delbos. voltat d’Antonesco, ha tra* 
vessat el hall de Teatacló entre dues Hieres. de nens de les escoles que ha- 
vlen rebut permls i les joventuts que saludaven amb la salutacló olímpica. A 
les U'IS el senyor Delbos s'ha Inscrit al registre relal 1 9 les 1130 celebrava la 
primera entrevista amb Antonesco. A les 12 será rebut peí reí, el qual llia  in- 
vitat a diñar.

A les quatre de la tarda visitará el presldent del CkinseU 1 es traslladará a 
la legació francesa pertal de rebre Antonescu 1 Tatarescu. A les 830 el minis
tre oferirá a la legació un banquet al senyor Delbos, al qual asslstlrá el reí. 
Aqüestes manlfestaclons protocoláiies donaran ocasló al fet que Delbos entrt 
en contacte amb els cercles poUtics romanesos.

El gest és Jictat per motius Je política interior...
Bucarest. 8 Ej partit nacional- 

camperoi — principal partit de Topo- 
sició—  ha decidlt que els seus raem- 
bres sabstindran de participar a 
les recepcions previstes a honor de 
Delbos, que ha arribat a Bucarest 
aquest mati. En una breu nota a la 

I premsa el partit declara que la de- 
I clsió fou dictada per «penoses ruons 
, qüo no és oportú explicar ara». Es 
precisa, peró. que la decisió no va 

, dirigida contra el ministre francés 
Di contra .Franca, per a la qual el 
partit «contlilBa mamfescant els 
seus slncers sentiments d'nmlstat».

‘ 6 ’estima que aquest gest fou dic- 
tat per moilus dé política interior. 

, El 20 de desembre se celebren lê  
clecclons leglslauvcs; entre el par- 

, tit-naclonol-camperol i el partit U- 
, beral ha comencat una polémica ex- 

trao^inértpmmt viva. La declsló 
I del partit naclcnul-camperol no tin- 

drá prácticpmcnt cap eíecle, ja que 
gairebe tots els seus dirigems es 
troben a provinciea degul a la cam
pan a electoral.

DELBOS ANIRA A ANKAHA 
Ankara 8. -  Ala cercles ben in- 

(urmats s’anuncia que el señor Del- 
boa és caporal a nnnls de icbrcr. 
La Piemsa turca proveu íulurca n - 
gociaciuns per a \\ renovació dcl

1 tixpressa resperanen que Franca 
nJtuSi a Turquía a pactar amb clk  
una sólida i sincera amistat.

La JéIeiegacio 

ha

parlamentaria 

visitat el Presi

anglesa

Jenf Companys
Aquest mlgdia han efecluat la seva anunciada visUa al Fresidcot de 1a Qeneralxtat els diputaU laboristes anglesos que han visitat TEspanya 

republicana.'
Amb aquedt moliu, el Presldent Uuis Companys ba obsequlat els seus .lUustres vlsltánts ainb un senzUl k>nx que ha tingut iJoc al saló de 

aessiohs de la Ocneralltat.
En arr.bfr tís diputáis anglesos, les forces de Mossos d’tsquadra que cobrien tot el trajeóte, des de la porta del Polqu íins a resmentat saló 

de sesslons, han retut els bonors corresponents a la delegacló angicsa.  ̂ .
Amb el Presldent hi bavia els opnselkrs. Pi I-Sunyer. Terradelfes, Bosc Clmpera. Calvet i Sbert: alcalde de Barcelona i Ajuntament en 

cdrporáció; presldent dol Parlameni de Catalunya, Joan Casanoives: pre-sldent del Tribunal de Cassadó 1 de l’Audiéncia, Andreu i Abelló; vlce-

TrcbfUl, Joíep Moix; i els diputáis Bllbony, Marti Barrera, Riera, etc., etc. Entre alUes personalitats, hem vlst també el doctor Rlbes Soberano. 
Aixl mateix era a la recfució a honor deis diputáis laboristes, el secretan de la Oelegaeló Basca, Arcltiourtona.
Acompaoyavqh els cfmeuUta diputáis cí secretan del Presldent dcl Consell de mlmsLrcs. doctor Cabrera, t el capttá Castillo.
£n aconolildar-se del Presldent Companys, el diputat laborista major AtUce, ba douat les grácles al Presldent per la seva gentilosa 1 ü na 

expris.*:at la sera sathfucció per testal com ha trobat t\s fronts de guerra i la reraguarda catalana, maniíestant-ll al mateix temps Tesperanca que 
el iriomf es decaniaxá peí cosiat de la República.

.El Prcaid*itit,CompflRys, el Presidept del Pariament caialá, senyor Casanoves, el Oovern de la Ocneralltat 1 TAJuntament en corporació han
al/peu da.j'escala d’honor del PaUuJ.

La delegaefo ong.cfa na sdnlt a primeree horés de'la tarda, de reiom ni «eu na«A * .
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• e r .  A  l a  m a t í n a d a  s o s t m -  ’  
g u é  u n  c p m b a t  a m b  e U  f a c 
c i o s o s  q u e  b a í x a v e n  p e r  
T A v i n g u ó a  I c a r i a .

D e t p r ó i ,  b a  e s t a t  a  t o t  
a r i c u .  A  b o r d  d e i s  a v i o n s  
d e  S a 4i d i n o ,  b o m b a r d e j a n t  
M a  i c r c a .  A l  f r o n t ,  d i v e r -  
• » :  v e g a d e s .  T o l h o r a  a  l a  

.  I H n x e r a  q u e  é s  e l  p c r i o c l i s - .  
n > «  l o c a l ,  q u a n  e n  s e r v i r 
l o  s * h i  p o s a  l a  p a s s i ó  i  l a  
i n l e H í g e n c l a  q u e  h i  p o s a v a
V i l ? .

c o m p a n y s  d e  V í l á  e l  d i a  
d ' a h i r  f o u  e ¿ p ? c i a i m e n t  t t á -  
g i c .  P e r q u é  V í l a ,  p a f . i ¡ 5|  d i -  
n a m í s m e ,  v i l a ’ i t a t ,  c p l i m i s -  
m e ,  e r a  u n  h o m e  d ' a q u e ! ' s  
d e i s  q u a U  e s  d í u  q u e  n o  
m o r i r á n  m a i .

1 j a  h o  v e i e u  s i  h a  m o r t  
B v í a t l  T a n t ,  q u e  a h i r  n o  e n s  
h - í  p n d í e m  a c * b a r  d e  c r e u -  
r e .

Q u a n  a  l a  f a r d é »  a  l a  r e *  
d a c c i ó ,  t o t s  c o n s t e r n á i s ,  ¡ . * 1 -  

t e n t a v e m  r e c o n s t r u i r  e ! s
C o m  t o l a  e l s  g r a n s  r e - '  m o m e n f s  t r á g í e s ,  q h a n  t o t s  

p o r t e n ,  V T á  e r a  u n  h o m e  c c i e m :  “ C o m  d e u  h a v é r  e s -  
d ’ a c c i ó .  A  c a s a  n o s t r a  a b n n -  ; t a l 7 ” ,  e n s  s e m b l a v a  q u e  

d e n  m e s  a v í a t  e U  p e r i o d í s -  d ' u n  m o m e i ? t  a  l ' a l t r e  h a v i a  
t e s  d e  t a u ! a ,  e l s  c u i n a d o r s  d ' o b r í r - s e  l a  p o r t a  i  q u e ,  
* T a r U c l e s .  V í l á  r e a l i t z a v a  d * u n a  r e v o l a d a ,  e n t r a r í a  e l  

• R n e s t  a l t r e  l i p u s  d e  r e p ó r *  I  c o m p r n y  V í l á  ¡  e n s  d i r í a :  
1e r  q i e  e l s  f i l m s  a m e r í c a n s  j — J o  h i  e r a !
h a n  p o p n l & r i t z a t  e n t r e  n o s -  ^ 5c u  d a r r e r  r e p o r t a t g e ,

e !  q u e  n o  h a  p o g u t  e s c r i t i -  
r e l

U .  H .

a l i r e s .
F i n s  e n  t e n í a  l * a s p e c t e  f í -  

8Í c .  P e r  t o t e s  l e s  r e d a c c i o n s

>̂liV4 Oíi GlimA
JCoug.rtflj 8. — Les auton.ats mi- 

niars xlnese» han proclamai Nojí

E l P re m i V a le n íí A l -  
m ir a l l  1937, a A a -
lo a i  R e v ira  i  V i r g i l i

Un mestre del periodisme

Quín *zona de guerra» i han orde-
»n  í  ciuiadans que mux-
íüw tt una zona de re-

organltzada a darrera hora 
hén eslai au'.orUzats a 

carrers els soldáis i 
que participen en la de- 

de Ui capital.
•..^.^aniquen d'HíUikcu que el per- 

dcl MinlstPri de Negocia os- 
K^igers es iraslladA anlt a Xun-

Ha de^aparegut el 
secretari general 
del Comité Co
mercial francés a 
Xang-Hai

er a*, un vaixell pie de queviures...
Ahir, al matí, procedents d ’Anglaterra. ambaren pci l-a jonquera Mis» Betty Ircland, 

Edilh Gow, Ailee Fra&er i Mr. Vincent Duncan 'Jones i Tcd WUUs, representants de les enti- 
Uts "Leaguc of Natíons Yonlh“ . “ National Union Ü f Clerks". “ Naiíonal ConncU ol Girla

Tal com anunciávem anlt passada, aquest matl s’ha reunlt el 
Jurat del Preml Valenti Almlrall, Integral per Jaume Berra Hun^ 
ter. presldent; Prudencl Bertraha, LUils Moutanyá^ Just Cabot 1 
Rafael Tassls 1 Marca, secretar!.

Després d’una estona de delíberacló, els reunlts han acordat 
adjudicar el preml destlnac a recompensar el mlllor artlcle perlo* 
dlstlc d’enguany, a Antonl Rovlra i Virgili.

Ao caurem en la itíúenuítat de pre
sentar Antonl Rovira I Virgili ais /ed- ' 
tors. » :

Perlodlim. oran perioditta. r.i un sói 
7noment no ha dcixaf d'esiar en 
facte amb el públic. Aquest, dones, el 
te sempre presenf, 'oom Al té a‘ pqcs 
homes de Catalunya.

Hem dit que Rovira t Vtrgtii es un 
gran periodista. Abans de dlr-/io el Zu
ra! d'arui. ja li havien consagrat d¿S 
de la anys els leciors de la Premsá 
catalana.

Precisament e$ aiui ben oporlu 
el record^ Rovira i Virgili, fove perio
dista forrapont. federal eoHvcnqut. es 
revelá al public de Barcelona a través 
d'u» concurs. Concurs modest (40 pe»* 
setes de prcmtt). peró de gran stgnÛ  
fícació. Era t’any I90b eEi Poblé Ca- 
talá» obri una competido de trebaUs 
pcrlodistics. Antonl Rovira i Virgili, un 
de^negut en ei nostre món intcHeo 
lual. un.-«ni7iyó de Tarragona, guanyá 
el premi umb unes notes poUtiques so- 

, bre la separado de Suécia í Noruega,
aleshores recent. Hovtra ia üavors, inidava la seva espectalítat, en La 
Premsa barceZoní/ia, com a crotiisía de poltíica estrangera. en la qual ha 
esdevinguí una inrrítable auíoritat Conseguenda dei . concurs perJodtAílc, 
Rorira íngressá a Ta rédacció d’oBl Poblr. Cataté», que dirigía Pere Co- 
romines

Rdpidament, d nom de Rootta stmposu Mes lord a la vello >  
«la i». durant la guerra, eh seus articles es cotíízacen entre els aliado/lls

•WVv

crJ* .

Clubs *. “ Chauman of British Yonih Peaci Asscmbly” i‘ “ Labour Lcazue ol Yont * aue v îyt‘n baredontns Catalanista integral, Rovira no paré fins a catalaniisor ■‘l 
a ratalimvn na» ful rU ví.lfnr U- ¡ t j  r j  diarl. del qual fou üirectOT en la novü épocae prop, época

Vinguüa la dictadura niiUtar Hovtra deriva una nuca vers la tlttru-a Catalunya per tal de visitar les nostres ms.itucions d a&sistcncia social i estudiar, d_ ...... ......... uoitvu una nuca vere lu merfi
la maneta de fer mes eficient 1 ajut que, tiiis avui, han dispensat a aquesta organísmes dcl Go- tura t la historia el seu forniidubic temperament pcriodistic. D'aquells 
♦ern catalá. Igualmcnt son portadora d’un bon cstoc de queviures, ia base Drinciual deis ounis edxtori^ models de prosa, en els quals exatgava el pal-
el conslitucix cent mil doís de llei condensada. prme pai ueis qudis ¿ de Caíolutiyn. t, gran treballaüor, altemaiHi els escrlts

A l *  k *i I* I i j  _i c* j  * KA ' i deihnaí.f al dion umb la puolícacíó d'una monumenfal história catalana,
Acudiren a rebre h 1 alcalde de Figucrcs, dfCtor Martin: el secretan del director general omb la lundacto de la sRevista de Caialunyav.

__ d ’Assisiéncia Social, senyor Colomer; diversos ttlls íuncionarís de la Direcció General d ’Assis- Postcrionnent, llanqa eLa Ñau». Uiari ael tespre. Mes tara, integiat
-U  U„ ‘ de la Premsa barceionina. lo l  seguit es traslladaren a figueres. Z Ú i ’Z ¡o !tá l h it^ ^ .^ on T T a
late nombre de i^ n a ll-  Parlarem amb els nostres visiUnts. els qu^l8 ens manifestaren la seva inlenció d intensifi. del venodtsla. Cada dio. en les columnes del nostre fraternal coh
^nir el bord del vulxell «Félix Roussol». m  Aquest és — digueren—  el motm dcl no.'trc viatge. z/umanitaf» «ouíro i Virgili publica un artide per/rcte. en el
....... «p re .e „,a n . a Londres de ,a Direcció General d Assistén-

. r^dent a HUé^Voit^ m?! i ^ visita, remarca I a)ut d aqüestes cntitats liberal i colaloimla.

Hoiig-Ko:ig, 8 - Ha causal gran 
sensació la misteriosa de$api.rició 
del secretari general del Comité co
mercial írincés a Xang-Hal. Lucin,

)f- Solamenl s'ha dclxat a Han

^Mic
j^^muiiiqutn ac tisuighmng aue 

I É japoneses es concenííen
f; h„. eh el ferrocarril Pequín-

Circula el rumor que e1 ge- 
r, Doblara ha arribat a  Axiyang 

JJT a dirigir^>cr«onttIraent Ies ope

lia
tcctorat francés dAnham. ia anglesos que ja porten enviades més de ais-cen.e» Iones de queviures i medicamenls. Ara tcnen a arltcles u han vaigui aiu ei Premi Vaienlt Ahntrau: Ningú

per Nadal, un V.dxc!l plc de queviures deslinat ais esta- ant s ^ i% ¿ ir Í  n o í I 'W r T i
céfi oíerclí ImSStante T^^^ Social i ais refugiats de Catalunya. /■" ladíghitat litcrárta. la beUeta de /¿rm^ o ta
Dfr tota informació on«i nmriii <1^.1 La delcgació anglesa arribara avui a Baictiona. rápido nota diária.al reportatge pohíic.

(Foto Puig Parran) Roctm'í «oblo íoia dVtafonl
per tota tnfitfmacló que pug'ul do 
nar*se sobre A parodor de ThoUioc

'"  ■ • 'Árdh'i vQS\Éstat^ Itü ra. gi
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Tola I és concenfrada a oncessions
Petó eis apateUs laponesos /e s  sobrevoien continuament com

SI voiguessin recotdar la  p iox im ita t de les seves forces...
IK T R A K Q U IL -L IT A T

X«ng-H8l« 8.— Mftlgrftt O'ésitr liuny 
de les eperacions miiitars» Xang-Ha' 
no torna a les oondíolons normáis 
fto vida. A les Conoessions es con
centra tota la vida de la ciutat i 
res no tá d'ostrany que eitiguin su* 
perpobladee pol$ refugíate. El senil* 
ment cPlnsaguretat ha augmentat 
amb la desfilada de;$ japoneses per 
la Conoesaió teta *1 día 3 d'aqusst 
mes.

A més eU avions Japonesos es mu
ren dí^riament a evoiuclons damunt 
les Concesslons, oom si volguessin 
recordar l'apropament de les tropea 
japeneoes. El provelment no ha mh 
llorat 1 els preus continúen eleváis 
especlalment per a Tarrós I la carn.

Més de oent mil habitonts de N:m* 
tao, Xapel I Peone, es troben sense 
mitians de vida des de fa quatre

mesos. La vkta allíi és miserable I 
preeária malgrat els esforcos de les 
organitzacions oficiáis I oaritatives.

A més ha aparegut el bandlditge 
degul al fet que diversos oentenars 
do detlnguts a tes presons do la zona 
de les hostilitats han estat ailibamts 
I s'han refugia! a les Concessions, 
on han trebat armes i municioAs 
ais voltants deis oamps de Multa.

Continua en vigor restat d*alarma 
per6 cada dia es produeixen noves 
audáoies deis bandits els Quals om* 
pren revélvers i bombee.

La policía de les duea Concenlons 
porta a torme el seu feixuc treball 
amb gran serenitat, peró la seva tas
ca ee difícil malgrat de l'ajuda que 
roben dets caps i oflelals"! de Tefl* 
cáela deis mitjans da qué disposen.

Yint-i-quatre aparells 
republicans DombarJe- 

jaren les bases aeries 
i marítimes de Mallorca

Abatérem tres avions 
i en p eráérem  un

ALS MA GA T Z E MS

El BARATO
V R E S A C O L - L E C T 1 V I  T Z A

T E S  M E S B A R

Visiteu les seccions de

L l a n e r í a í s  e d e r í a

G é n e r e s d e p u n t

c a tn 1 s e r i a i m 0 c a  d 0 r s

L l e n c e r í a r t 0 V a l i ó l e s

C o r t í n a t g e s i t a  p I s s  e r I a

F i a  s s a d e s i e d r e d 0 n s

C a t í f  e s i c a r p e t s

R o b a  í n t e r ! 0 r i m I t g  e s

Coicots - Confeccíons
En tots aquests articies trobareu díferéncies 

de preus que beneficien tots els compradors

A honor deis parla- 
m entaris anglesos

Mlnisteri de JDeíensa Nacional. Comunicat oficial de guerra: 
EXERCIT DE TERRA:

ES*!'.- En un cop de má realitzat per forcea próples al sector.de 
Pulgbulca (Osea), es leren diversos presoners.

En altres sectors, (oc de fusell. metralladoza i morter.
Ais altres fronts. poca acuvltat. limitada a íoc de les dlferents armes.

EXEKCIX DE L'AIHE:
Aquesta (arda,^int>l-quatrc deis nostres aparells ban realitzat una 

Incursio luis u Palma de Mallorca per tal de batre la base marítima i 
oérla que renemic, amb cooperació prcdomlnani italiana, té cstablerta 
a aquella illa. Avions de caga encmics eniaularen combat amb cis noatres 
1 Toren abatuts tres aparells rebela. Noaaltres perderem un aparell.

Els objcctius miliiars assenyalats peí comandament, íoren atacats amb 
extraortímuri encert. Foren esgotades totes les bombes i munlclons de 
metrailadora que portaven cis nostres avions.

EL MAJOR ATTLEE, 
de conversa amb els períodístes (C.)

((La ttostra gran sorpresa 
ha estat forganització militar i  

civik declara el Major ktttee

El Consell d ahir lou dedica! 
a I eriudi de diversos decrels

El coadól del Presideal i  els Coase- 
llers oer la morí de Joaquim Vilá

A les set de la tarda d’ahir es re
uní el Consell de la Gcneralitat» sota 
la Presidéncia de llionorable Lluls 
Companys. Hi assistlren tots els 
consellers. excepte é  de Treball 1 
Obres Piibllques Hafae: Vidielia. el 
qual encara cs troba absent 

La reunió acabá a les deu de la 
nlt L els primera a sortir. senyors 
Camerera, Calvct. Sena Pómies. Pi 
1 Sunyer 1 Tcrraaelles. no icrcn cap 
robnlfestacló. Unicaroent el d*Ecoiio- 
mía. en preguntar-li un repórter si 
s-ibia quan orríbaria el conseller Vi- 
diella, contesté que felá cinc dlts 
que bavla sortit de Le4ür.grad 1 que 
no podía tardar a retomar a Bar«'e* 
.ona. Després el senyor C«norera 
tingué paraules do condol amb mo- 
tiu da la mort de! iiostre vedgut co:a- 
rany en la Premsa Joaqmm /u\. 
En sortir ei Presldent disué ais pe- 
riodistes que el Consel! navia estat 
de trámit 1 dcdicat a l'aprovació o aJ- 
guns decrets 1 alirc.« bavien quedat 
pendents d’cstudi.

Despres, el Presldent. vlslblement 
emoclonat. es referí a !a trágica 
mort del compon̂ * Joaquim VUá. 1 
va dlr que rbavia afectat molt, l 
remarca les qunlitats de bonesa 1 la- 
boriosital del flnat. Tot seguit. amb 
la veu velada per l’emocló. s'accmia<- 
dá deis iníormadors 

El senyor 8bert,'en saludar els pe- 
riodistes, els manifesté:

—Seré molt breu. perqi.6 íeu cara 
de dol. 1 a conttnuacló doná la se- 
güent refdrCucia verbal del Consell: 

—El Consell ha inveitlt tota la 
sossió a estudiar diversos Decr^a 
deis Departomeiits de Cultura. Eco
nomía, Qovcmació i Asslsténcia So
cial. 1 alxi matebe ha tractat d’algu- 
nes qUestions relacionados amp la 
xeorganltzació de dlferents servéis.

DCsprés el senyor Sbert. en aco- 
miadar-fie deis Informadora i  aUu- 
dint la mort del dissortat Joaquim 
Vilá, digué:

—Ens bem de donar mútuament el 
condol.

Váltim  concert de 
VOrquestra Simfo. 
nica C a t a l a n a

El vinent l darrer Concert d* 
la Segona Sérle que rOrquf«2 
Suníónlca Catalana ve don^ 
al Paiau do la Música Cat^ 
na, tindrá lloc el proper dt 
cabte, día 11 del oorrpnt, a ¡£ 
sis de la tarda. ^

El programa que será InteN 
pretal és el següent:.

l
CoHolá, obertura (Beetboven 
Primera Simíonia (Beclhov )̂'^

n
SimfonlA en re menor (Fraot^

Com de ooetum. aqucst &cu 
aeré púbUc i radial per tot* 
les emlssorea d̂ ona normal (U 
Catalunya, per a mlliorar eb 
I>rogrames »  les quals la Dj. 
receló General de RacLodlíó&ió 
ve organitzant oquests Oom 
certs dirlglts peí mestre Jotes ¡A 
Fontbomat. ^

¿SERA MODinCAT EL 
DECRET DE COL.LEC- 
TIVITZACIONS?

Els Decrets aprovats en
la reunió del Consell d^ahir

En la reunió del Consell del Go- 
vern de la Oeneralltat. celebrada 
ahir. es varen aprovar els decrets 
segUents:

CULTURA- — Decrels sobre creo- 
cló d'Escolcs áTlnsenyament Prima- 
rl a Lloret de Mar 1 Monteada 1 
Reixac.

Oecret sobre organitzacló deis en- 
senyaments especlalitzats ais grups 
escolara de la Oeneralltat.

GOVERNACIO I ASSISTENCIA 
SOCIAL. — Dtcret organitzant el 
Pare Móbll de la Comissió General 
d'Ordre Public, que será des d'ara 
ePare Móbil del Cos de Seguretat 
de Catalunyaji

Sembla que. d'acord amb la 
téucla dictada pels Tribunalt 
litontpeller declarant la sobli 
de TEstat espanyol i de la Ge: 
Utat de Catalunya a Ies mineé 
potassa de Súrta, de les que 
ment era concesslonária la S 
de Potasses Ibériques, será m 
cat el decret relatiu a les coBed 
vUzacIons reconelxent el dret é 
percebre indcmnitzacions les pem 
nes o em.ireses propletártes de k 
industries incautades o coUecUvi< 
des.

^^Ahir, a les sis de la tarda, se celebré, al Paiau del Parlamcnt, una 
recepcló donada peí president de les C^rts de la República parla- 
mentarts anglesos major Attlee. mlss WUklnson i Noel Barker. que han 
visltat Barcelona, Valencia, Madrid 1 els fronts de guerra del sector del 
Centre,

Va rebre els vislumts el president del Parlamenl e^umyol, 'senyor 
Dldac Martínez Barrio, amb el cap del Govem, doctor Negriu; el mi
nistre de- Defepsa Naelonál. seriyor IndcOocl Prfeto; 'erinmistre de la 
Govem^io, senyor Zugazagoltla; el ministre d'Agricultura, senyor Url- 
be; el ‘ministre de Treball. senyor Alguader; el sots-secretari de la Pre
sidencia. sciij-or Prats. i nombrosos diputáis deis Parlaments de la Re
pública 1 de Catalunya.

Durant una hora vau depanu* visitants i vlsltats. i després el major 
AtUee féu manllestaclons ais períodístes.

OIU MR. AJTLEE
Comencé dient el diputat laborista angiés:
—L’objecte del nostre viatge ha estat adquirir impresslons directes 

dEspanya i de la siluació dei poblé eqianyoL No bem pas vtngut per 
fer declaraaoiTs sobre probkmes Intems' d'Sspanya. Evldentment cns 
D’anem Imprcssionadissims de la sang freda 1 del valor del poblé de 
Madrid, del seu entusiasme i de la seva soUdaritat; peró la nostra gran 
sorpresa ba estat Torganltzació militar i clvlL Supera totes les previ- 
sions. Les tropes cns han donat un índex magnific d’apreclaefó al front
I a ia reraguarda.

Aquesta ha e&tat cmrta. peró en ella hl han trobat tot el que dema- 
I naven, i ccreuen haver obtingut el que venlen a cercar en Texamen de 
Tespeiit del poblé espanyoli

MI88 W ILK IN80N  OPINA,-.
Despres parlé miss WUkinson. que digué que le seva visita ais fronte

II ha proporcional la satisfacei6 de veure un Exérclt ben proveft 1 orpb 
una disciplina admirables.

—Al meu país —va dlr— temen la unpressió que les tropes espa- 
nyoles no estaven lolalment adscrites a la disciplina del comandament. 
Bem comprovat. peró, que és toUüment el contrarL

PER AL PARLAMENT OE LA REPUBLICA HA ESTAT UN HONOR
£1 presldent del Parlament, en acabar la recepcló, va dlr ais pe- 

rlodistes:
Per al Parlamcnt de la República ha estat un honor el rebre la vi

sita deis diputáis anglesos, 1 resta complagqt de les exceUents Impres- 
sions que s'emporten després de llur examen ais íroots de guerra.

»Una vegada més ha pogut comprovar-se que tant l'avantguarda 
com la itTaguarda romanen íldels al seu deure hlstóric, susteotant ara 
en la salvacló de la Independéncla nacional i de la B^wblica.

LES ACmiTATS DEL SOTS-COMITÉ

tX  CIUTAT 
UARXan fi • n " P ? - 

n no7

"'Obfenír ia b el'Ügerancia a canvi de 

Ja retirada de 3.000 voiuntaris, és 

una broma de mal gust"', digué Maislei

Un g iu p  de b a s c o s  s'ha 
passat a s nostres rengles

bis ieren.presoners a Va maseda i els 

obligaren a construir lortilícacions

Front de l’Est. 8. iDc Tcnvlat es
pecial de Pebus). — Ah.r possaren 
del camp cncmic al nostre un grup 
de ounyuns eme íormava parí dQls 
batallona do fortiflcacions facciosos. 
Digiieren esser de Biscaia, on foren 
fots prtsoncrs piT les tropes mvaso 
res qunn Tocupoció do VaUnasedo. 
BsUgueren durant dos mesos a ia 
presó 1 d'aili e!s varen ireure per a 
portar-los al front d’ArngÓ, on han 
esut fins am treballant en la for- 
tif.coció de correteres, pampea. 1 
trinxcrea

Han manllcsiat que han sofert 
molt. pulx que sc'U donava menjar 
amb molla escassetat 1 els eren do- 
nades terribles palUsscs, a oonso- 
quCncm de les quals han mort moiU 
de Uurs companys. Han afegit que 
a Biacrua c!a obrera sobre oís quals 
recaum sospites do simpatía per les' 
Esquerres o amb el Nncloualisnie 
base, els aón imposades muiu» amb

pretextos fúUls, multes que osaUen 
entre duea 1 cilio mil. peasetea. En 
ésser-lo5 tmpossible abonar-íes en una 
sola vegada. se'Js obliga a pagar a 
tcrmmis. per meaos, i queda, per 
la unportáncla d'aquests term.nls. el 
sou que habitualmcnt cobren €si 
mana de les autoritiits que Imposen 
les muitca Com es comprendí — 
afcgmxen--. eia obrera muluts han 
de ireballar de franc. Lea quantt- 
tata a cobrar són rettngudes per «Fa
lange».

També han dlt qtie en els moros 
Ja no exlstelx la ceguera cicle pri
mera tempe, pulx que s'han adonat 
que .sobunent se'ls vol per a la guer
ra. 1 a alxó és degul que ais hospl- 
tols 1 snnatoris hl hagl roolls ferlts, 
1 se sap que galrebé ia totalilat 
d'clls ea produeixen ells mateixos les 
ferldes per no lluiur Oegut a 
aquesta causa, fa poc, varen ésser 
afuscUats qulnze moros a VUlama-

"Sé que sou un poblé democráfic i no 

be cregut mai cerfes propagandes que 

US presentaven com a ben dilerenis

‘*Quan torm a Angiaierra,,/‘
£1 cap del laborlsme angiés. Mr AtUee. féu ahir uhes decloraclons 

a un company deJ nostre esumat coUegá Humanttat».
El periodista reporta la conversa tlnguda amb el narlamenlari brl- 

tánlc amb els termes seguents:
Durant la recepetó d’ahir. tinguérem ocasió dapropar-noe a mister 

Attlee, mentre s'havien encotal les converses entom de la taula on se 
servia el lonx Jaume Miravlllles, comtssarl do Propaganda l misa Decble 
redaciora del «Manchester Guardian» i coUaboradora tíci Comissaríat! 
Junt amb el redactor de tLa Humaniui». poguérem sentir de ilavu de 
misler Atüec mteressaots conceptas sobre la Uuita ewnyola i -^osa 
que rccouun a pan peí .seu valor minnseo— sobro el oauer de Cata- 
lun>Ti en la guerra contra el icixisme.

• —Senyor Attlee —digué MlravlUles—. Voldnem dosier certs eoulvocs 
quo la premsa ansiosa lia recollii sobre Catalunya.

El senyor Attlee. amb un grst I un somrlure atura l’cxpreasio de 
Jaume MiraviUles.

—Ja 80 el que em voleu dlr. Peró a mi no em podeu enganyar Sa- 
beu que ccmec molt be la histórla de Ĉ atalunya? Admiro els voslres al- 
mogávers. els grans combatents mcídievnls. raventura prodigiosa deis 
quals cs una de les curioeltats hlstórlques que jo aprecio més.

—Qui sap si les vostres miUcics. en el cumencament de la guerra no 
tenlen una mica d'aquella audoctosa declsió que tenicu aquelU almóg^ 
vers medlevals!

—Que sou els catalans. els escocesos o els gnHesos (t'Espanya? no 
ho sé. polscr ben mirat els escocesos. Sé que sou un poblé democnitlc 1 
no he cregut mal cortes propagandes que us preHentaven cora n ben 
dlferents.

—Quan torni a Anglatcrra íaré constar el vostre oslare en pro de 
la Hulla comuna contra el fcixlsme L sobre tot. U tosca que us heu im- 
posat on 1‘oigénització de les Indústñcs háaiques de la guerra.

Jaume Miravltllcs i mlss Dceblv expliquen a mlster Attlee certs 
aapccU» de la política catalana ciuc mteressen a mlster Attlee. E\ líder 
de roposicló. que demostra en tota moments estar ben nssabentat deis 
detalls de la nostra poUUca. asscnteix, breumemt. '

—«Right»— diu secament. 1 somrlu, amb una mena de Uc ncrvléa * 
d'home fadigat

Es impasslble. en el valvé de saló, reteñir im mlnut tnés mlster 
Attlee Eli ens ocomiada amb bonhomlo, pregant al comisaari de Pro
paganda que asiudt el poblé catalé que Uuita a Tavantguarda contra el 
felxíMne.

Londres, 6. — El dclegat sovlétic 
sen>'or Malskí. declaré ahir, en la 
sessió del mati del sots-oovnité de no 
intervenció, que la n̂ sposta dcl Oo- 
vem espanyol a les suggestions del 
Comité és salisfactóría, i que les re
serves que conté están plenament 
jusuficades.

En canvi —aíegí—, la respos
ta de Franco no és satisfactória, 
perqué intenta interpretar la carta 
qrae U va trametre e| Presidem del 
Comité per consultar-ll Tafer deis 
voluntarls i de les comlsslons mter- 
nacionals, com un creconeixem'nt».

Malskl digué que la pioposlcló de 
Franco segons la qual 11 haurien 
d’ésser reooneguts eis drets de bel- 
ligeráncía després de la retirada de 
3.000 cTOluntaris», és una broma de 
mal gust

EL COMUNICAT O FIC IAL
Londres, 8. — El comunicat ofidal 

de la reunió del Suhcomlté de no 
Intervencló assabenta que slia acor- 
dat que el presktcnt entauU discus- 
sions no oficiáis omh els represoi- 
tants deis govems principalincnt in- 
teressats, a íi d'arrlbar a un acord 
dqfinltiu sobre el prccediment que 
ha de regir per a la formació de les 
comissioQS que han d'éssrr enviadas 
a Espanya.

LA GROTESCA RE8P08TA  
OE FRANCO

Londres, 8. — Ahir v c ^ c  es va 
rebre la respoeta de Franco a les 
suggestions del Ckxnito de no Inter- 
veneió.
,En aquest documeot, el cap rebel 

espanyol proposa al Comité de no 
intenrencló que. simuUénIament amb 
e Ireconeixcment deis drets de beHl- 
geréneia, siguín retlrats de cada zona 
cspanyola 3.000 volimtarls estj^- 
gers.

cAleshoros —afegeix ia r(*sposta

de Salamanca— cJ*Govem naciona
lista €s vcuria en la posslbllitat de 
signar un acord que rcglamentés a 
retirada deis voluntarls cstrangers 
1 que refoices el sistema de control.»

Franco pr^uuta, a ccmtinuació, 
si el Comité de no intervenció té 
els poders 1 Tautorltat necessarís 
per a obligar sense cap altra' mc^a- 
ció, a Ies potencies representades ;i 
comi îr els comiM’omlssos que accep- 
tln amb les autoritats espanyoles 
(rebels).

El document accepta en prlnct 
pl. les suggestions del Ccunlté. peri> 
formula certas reserves.

l-kONlO NOYEIAIS
Deroá, tarda, a lea quatre 

A PALA 
FERNANOEZ-URZAY

contra
CALLAHTA ilt-LEéONA

NU. a un quart d’onze 
A PALA 

ZARRAQA-ZORNOZA
contra

ROBERTO-NAHRU ll-VILLARO
Oetalls per cxutella.

PkONiO IXIKI.ALAI
Avul. nlt, a lea deu 

fATl-AURURA
contra

ALEORIA-VA8QUITA
Dcmá, torda, n lea quatre 

TRINI-TONI
contra

CARMENCHU-AURORA
OetBUa per cartella.

AV
U  ([LViiMIIOItA

BAIX 8T. PERE, 17 • TELEFUN 26164

S Per til de donar al ncgoci iwu^.j.ud que el scu 
desenvolupament cxigclx, aouĉ  i'- mngatzems obriran 
el proper dia 16 del corrent mes. uns nous locáis 

per a íes seves vendes únlcam nt o l'cngrós. al carrer

l o o
(•ntre Casanova i Vtilarroel)

Fins aqucU dia continuaran les vendes ai carrer

I I A I X  I > ü : 1 7
Durant aquests úlcims dies llquictaran els seos grans 

estoca a preus complctament Uan^ts 
Uispusem. especnomeni de grans partldcs en 

Mitgoa I mitfons en Mda, lil i coto. Cavadoras, Pulió- 
vara. Suotera, Bruaes, Bufanoes, Samarretaa i pan* 
talons apcffats i punt angles. Abriguéis nen. Con- 
laocioni. Roba intorior de dona Camisea homo. Cor* 
batea Fullea aladar Barres sabo aladar nacional 
i ettranger. Estiiográfiques oorrenta i plomes or 
Llapts grafd, tinta i automálics. Papar taoriure.
Afila llBpN Aprofda llapis Jogumes oeHulolde.
Gran aasortimant en botona nacra. rodéis de fi| I 

oanonets eedellna.
VENDES UNICAMENT A L'ENGROS

G RAN  O F O R T U N IiA T
per a oomerciants I oomissionistes de generee de 
punt, oenfeooionUtee, moroerta, artlolee escriptori 

I basara

A REVtNtDOliA - Bo.x l>ere, 17

MIRA HOLZBAJOVA A BARCE 
LONA - Novament os troba 
nosaltres la genial dansoire acUíe- 
xista. Mira Holzbajova que ri úA-rS 
rir-nus fa uns dies al Casal^ i  
Cultura una sessió intima de les a 
ves danses, i vn delxar tma pitgta 
emoció a l’áuditori per la forpa 
mética i revoluclonwa del 6eu 
vol aquesta vegada actuar per 
gran públic, i com semprc, 
resaodament 1 a prolit deis infaa 
victimes de la tragédla que viviiv'!

cAjut infantil» de Reraguarda h 
recuuit cis nobles propósits de Ma  
Holzbajova i la presentaré a BeM* 
lona el diumenge vinent al Paisuéi [| 
ia Música Catalana, i amb aquâ  
motlu combinaré un espiéndid 
grama d’mtensa qualitat arús^

AOVERTIMENT URGENT AIS 
ME8TRES. — La Sois - seoetiil*
d’lnstrucció Pública comunica- 9̂® 
els mestres que vulguin nbandM 
l'escola por a continuar Uurs estuols 
bauran de soUicitar-ho tot segtítt  ̂
la Direcció General del Minúl^
I acompanyar un tnlorme del Rfctor 
de la Universitau Sense aquaBt 
quisit tampoc no es concediran be
ques a cap mestre.

Les soUicituds bauian de trobat-  ̂
al Ministerl d'Instrucctó Pública d 
día 10 del mes que som.

CUH8ETS. — L«Alian?a Nacional 
de ia Dona Jove» us ofereix a v »  
altres, noies catalanes, uns cur^ 
de cultura genera! l calalá, al «Of 
sal de la Dona Jove» (Ronda 
versitat. 33).
Assistiu-hi i formareu les 

per ia cultura I comnbuYreu al nv, 
llorament de tota la joventut 
mna. Les diverses matéríes s'expl 
ran a base de converses comentac 

L'assisténcia é» de franc.
ESCOLA O'ENGINYERS iNDÜi'. 

TRIAL8 DE BARCELONA —
posa a coneixement deis intei 
que la matricula per a lea 
caiónes per a cursos preparatorts P  
llngrés a l’esmentada Escola I RJ 
tringlda per a penis □ tccnics^ 
d US triáis i Licenciats en el' 
íseccions exactas, ííslques o quli  ̂’ 
ques). queden prorrogades fins  ̂
vinent dia 14.

L'endemá, día 16, comengaran ^  
clos'>es d acord amb l*horari que^ 
porluonment cs posaré al qua»  ̂
d'anuncis d'aquest Centre.

ASSÜCIACIO D'E8TUOIANTS 
BELLE8 ART8 (F. N. E. C.).
departament del Comlssanat 
Guerra, oiicinea C?asp, 49. dcniB  ̂
familiars deis scus- assoclnta qn®,,5; 
trobm al trout que ens facUitin ^  
actual udre^ amb robJecle 
b Ir-hi un estret contacte. I P«í
Cüon»mcnt deig ebuts cl*nquesta í»*
soclacló.

Tambe es ta avineut a tols ^  
ajiHxaats en general que amb uu^ 
di la renovació de carnets que 
sm per in Secretarla d'urgnnítw^ 
huenor de lAssortadó (Caap. 
oben.. tots eis : de -Is a vult 0*̂  
vespro. _

12n¿»um« es la nvLicnt que aqu*¿¿ I 
que abans del 30 do desembre JT 
tiüguiu el nou carnet, se’ls cons»®̂  
rnriT balxa I sens dret t nsslstb * 
car classe de l'Escola

El primer corouni- 

caf reJaciat en un 

vagó de letiotarri!
Cracóvta; 8. (Joiu 'u üot® 

eui fusn del viatge dcl
es posa dP rc.lou que ^ 

i ' ülicial. en qual
1 . :v.i aunpie de les enupv»s 
té-i j ,et}raiic9. ea «*i primer dO 

it dlp.'TnnUc que ea Hcb 
l:Í3ai a la premsa en un vag® 

i.rruvorni. Km» ara m» s ha* 
V V  ̂ imt un CB» Igual bI.'̂  »o- 
n:».' .!*• la dlpInmérlB

fe ĵ@.:vi:kÉíiÍÍ^é)SiBstátaieév  ̂ ItunafíqQta.éff:



ULTIMA HORA D IM E C R E S . 8  D E  D E S E M B R E  D E L  1037 • • •  3

eria Gótica 

nostreAjunfamenl

HEH SALODAT l'AL- 
CALDE BE HADRIO

Si Nanquín resisteix, será destruida , diuen els japoneses
Nanquín, S.^Acaba cl'arribar una 

divisó de primera Unía, entronada 
pol prcm: Txang-Kal'Xec. per a re> 
Torqur la guamició 1 substituir les 
tropos provinctals menys expciimcn> 
tades. <nie han estat traslladades a 
altrcs Uocs.

Com a raesura de prccaudó. cis 
membres de les amboixades británi
ca. americana 1 alemanya han pu- 
Jat a bord deis navUis que es tro- 
bcn al rlu. on passaran la nit Es

aent clarament el soroli dci cañó a 
la ciutat, iieró Us forcos xineses no 
han trobat encara les forcea Japo
neses.

£1 porlantvcu ̂  Japonés anuncia 
que la naturalesa del terreny 1 els 
treballs de defensa xinesos obllga- 
ven els Japoneses u considerar Nan
quín com una enorme fortiflcació 1» 
per consegüent. no pocha donar se- 
guretats sobre les anomenades ro
ñes de seguretat ni acceptar respon-

sabllUats en d  cas d’estendre’s aOl 
les hostilltota Aqüestes dcclaraclons 
es consideréis oom un indicl que els 
Japoneses es proposen destruir Nan
quín en el cas de pcrllongar-se la 
resistencia.

UNA IMPORTANT ENTREVISTA  
DE L’AM BA IXAD O R  ANGLES  
Toquio, 8. — Sir Robert Oralgle» 

ambuixador anglés, ha viaitat a Hl-

rota, amb el qual ha parlat de la 8l- ¡ 
tuació a Xlna.

El tinent general Kesago Nakaji- 
ma, ahlr va resultar ferit per una 
bala a Tull esquerra, en comandar 
Ies tn ^s  de primera Ifnia ais val- 
tonta de Nanquín.
ELS JAP0NE808 HAN OGUPAT 

X IN G -K IAN G
Toquio, & — A les nou d'aquest 

malí les forces nipones han ocupat 
Xing-Kiong.

Avui vna mica de Verperit del ¡tíadrid immortal es traba al cor de
^^!í%KaÍre passes deí Saló de Cent raUsUde de la capital de la Repú  ̂ykw ba parlat owb fí» periotfístes

Rafael Henche é$ -n a - 
iaraltnentf^ un madrilcny cent per 
itfnf Td tota la simpatía famosa de Madrid. /, de boua prúcia» es pres- 
S a tinterropaioh a gué el sotme- 
titi els perioaistes barcefoTifiw.\ - A  AÍarfríd —tthi— el voetre al-
calde ra invUar-me a visitar la vos-

tra cfttfaL fie vfnffut perpué voUa 
expressar-vos personaiment tot Va- 
graiment me ds madrtíenys sentim 
per Barcelona, per Catalunya.

i. en dir alxo, el senyor Heuchc 
poea a les seves paraules un accent 
de sinceritat auténtica.

—¿Estareu molts dies entre nos- 
altres?

—t/ns qwanU. Pofser fnanpuraré 
Vexposidó d'ob êcfes i de records 
madrtíenys que prepara el vottre 
Comissaríat de Propaganda  ̂

/Benvinffntrscnyor alcalde de ñfa- 
dridf

orces xineses evacúen nanquín

Detna, a les onze 
del malí, sera 
eoferrat  Joa- 
quim Vila Bisa

ToquiOj 8. — Les tropes Japoneses ocupen tots els Uocs estratágics importants deis voltants de Nanquín. Des de la sortlda de 
Txane-Kal-Xec, la defensa de la capital está encomanada al cap de la guamició, general Tang-Xeng-Xec.

Les tropes xlneses continúen oposant resistencia, peró sembla que, mós que res, la seva actuacló té per finalitat cobrlr la re
tirada del gros de les forces xlneses que evacúen Nanquín.

Demá, a les onze del matl. se* 
rá enterrat el cadáver del nostre 
estimad company Joaqulm VUá- 
Blsa, redactor del nostre frater
nal coUega «La Humanltat> 1 cap 
del Qablnet de Premsa de la 
Presidéncia de la Oeneralitat, 
mort en el criminal bombardelg 
d'ahir.

El seguid sortirá de l^Hospital 
Clinic.

EN LA PRIMERA
QUINZENA DE GENER

tit ELS DEL TRlANCLE, COL LABOREN

Kn¿pp taciikía eis mate- 
riáis per ai m u n i a t g e  
ó una lábrica ú ’oii pesat 
sintétíc, al M a nx ukuo

ELS a n t i n a z i s  
H I VEUEN CLAR!

Danzic, prokema 

vÜal Je Po.onia

Pero no els ho
deixen c/ir.

Diuen que aquesta fábrica, en un any, podrá 
fer eompletament inaepem/enf la flota 

de la importació de carburantnipona
Berlín. 8. — Segons un artieie 

que publica la revista bimensual deis 
tallert Krupp. els taUers Grosson, 
de la fábrica Krupp, subministraran 
el material per a la construedó 
d’una fábrica d'di pesat sinfétlc a 
Manxnquo. Aquest oU s'empra per 
ais motors Diesel 1 será eztrct de! 
carbó segons d  procediment del qui- 
mic BÓiius. piemi Nobel de Quí
mica l*any 1031

Com se sap. a Pushun, <m slna- 
taHará la fábrica, existeixen impor-

Vartíávia, 8. — Per ordre del Co- 
 ̂ rniasari d'Estat. s*ha prohlblt el gran 
i mitin'g projeetnt pels elemenU antl- 
i alemanys, que havia de celebrar-se 
> avui a migefia sota el lema: «Danzic,
I problema vital de Polóma». En la 
! illsta deis oradors’ de Tesmentat mí- 
■ ling figuravcn 1'ex-ministre polonés 

de Daisic,^8trassburgür. oixi com el 
I publicista po lon és i catediátio 
I Stronskl. un deis més oferrissats ad- 
I versarls d'Alemanya.

tants irtínes de carbó. A!s córeles 
econdmics alemanys s'ignora si la 
fábrica será construida toCahncnt 
peí Relch, peró sembla segur que 
Krupp subministrará una part inv- 
portant de material i que els engl-
nyers alemansfs participaran en el , - n r o r f i f
muntatge de la nuutuinária. Segons i  flN  I  I  S A D t  K L ¡ N resmentada revista, aquesta lábrica v  i  • s a  «  i/ u «v a/ f fv

HA DIMITIT L'AMBAI- 
XADOR DEIS ESTAIS

podría en un any. (er omnplcta- 
ment independent la flota Japonesa 
de la ImpOTtació de carburante

KRUPP TAMBE INSTAL LARA UNES 
F O N E R I E S A L ’ A R G E N T I N A

Buenos Aires, 8. Comuniquen 
de Salta que el coosord Industrial 
Krupp projecta installar unes Xone- 
Ties B Gaita, od ha adqulrit tres

importants possesskms mlneres. Ei 
consord consagrarla 30 mllions de 
mares a Ies seves cxplotacions.

Berlín. A — WiUiam Dood. am- 
batzador dds Estáis Units a Berlín, 
ha rebut aquesta tarda els corres- 
pon&als de la Premsa del seu país, 
per tal de comunicar-los oficialmcnt 
la not.'cia de la seva dünissió.

ELS í)iAR£5 DANESOS, 
CONFISCATS PELS NAZIS

Berlín, 8. ^  Tots els periódlcs da- 
nesoe ban esta! confiscáis per la 
Gesteo per haver publicat carica
tures, Jntjades ofensives, del general 
Ooering i del docUir Schacht.

Una comiuió de sen- 

se-roka visita ei Pre

siden! de I Audiencia

Denúack contra 
les tintúre ríes 

coViectivitzades

AI Jutjat de güárdia ea reben diá- 
riaraent gran nombre de deniincies 
contra Ies índúsíries de Tintorerics 
CoHectiviteades.

Els denuncianis són persones 
modfstes, que en la ímpossibUitat 
de ícr-se cous vestits o abrios, por
ten les peces a rentar o tcnyir, í 
a pesar deis meeos transcorreguts, 
en cap de Ies tintorerles de Barce
lona els són Uiurndes Ies peces, no 
sois fet l encárrec. slnó en La ícrma 
que foren portades.

Tan gran és el nombre y la ccHi- 
testadó deis encarregats de Ies teo- 
dcs és que cUs no saben res. i da- 
vant d'alxó es chrígeixen a la Ge- 
neralitat a reclamar. Una comissió 
d  ̂ perjudicáis *ha visitat el presi- 
denc de TAudléncia. per tal de po- 
ser fl a aquest abús. t sanbla que 
es prentírá la deb rmlnació de no- 
menar un Jutgo especial, perqué es- 
brmí el que ha pas^t amb tanta 
roba que no apareix l veure do 
rescatar-la i saber qui són els cul
pables per a piocedlr en consequén 
cía contra ells.

BUS AG R m R IA  
SABER OOE ÉS, 
PER A MISTER  
L I D A L L ,  NO 
¡NTERVEN Cid

Á U H D O N á M M  d i  L'ANTINIPOKISMI 
I COOPERACIO SENSE RESTRICCIONS,
són les condicions que imposa el Japó 
per a I obertura de negociacions de pau

El traspás 
de setveis

Aquest malí havia de continuar 
la reunió de la Jimta de Tra^iáa 
de Servéis á  la. CQneraltlqt. Ha es- 
tal, peró, aJornada per a la tarda. 
Bn cas de no fer-ho avui. es fará 
demá.

CONDOL PEL BOM-
BARDEIG D'AHIR

>

Per ara, Xina no ha manitesiat
úesigs de canutar d'actitud

L'alcalde senyor Hílari Salvador 
ha rebut una senUda carta del mi
nistre de Trebail i Assisténcia So
da! 1 ex-akalde de Barcelona doc
tor Jaume Aiguader i Miro, per la 
quai J1 expressa el seu senttt 
condol per les victimes l danys que 
causé bombardelg feixista d'ahlr 
a la laraá.

Seguramen!, donar 

!o.a mena de faci

litáis a Franco...

Londres, 8. — El diputat conser
vador Lldail preseniá anit passoda 
una modó de censura contra Attlee, 
cap de roposidó laborista, acusantr 
lo d'haver faltat a la paraula do
nada al Oüvcm abons do la seva 
sortlda a Espanya d'abstenlr-se 
de tota aq/iivltat incompatible amb 
la politíca de no intervenció.

La  M ANIOBRA DEL8 CONSER- 
VA00R8 ANGLES08 CONTRA 

ATLEE NO PROSPERARA
Londres, 8. — A  les esíeres perla- 

mentáries hi ha la imprcssló que la 
moció de censura presentada a la 
Cambra deis Diputats peí conserva
dor Lidhali contra el majar AUlee, 
no arribará a discuUr-se, puíx <|ue 
es considera que en expressar-se en 
la forma que bo íéu a Madrid, el 
dia 6 de desembre, el diputat de To 
poBició laborista no ha mancat en 
res a! cocipromis que adquirí, puix 

; que les seves observadons no poden 
I qualificar-se ni tan sois mterpretaz- 
8« com a incumpatlbles amb la po- 

' litlca de «No Intcrvcncló» del Go- 
vem brltáníc.

De kos ka .conferen

cia! amk Anlonescu
Bucarest. d. »  A dos quarts de 

dotze d'aquest matf, el srnj’or Del- 
bus, que havia arribet a tres ciuarts 
de nou a aquesta capital, ha ccle- 
brat la seva primera entrevista «mh 
d  seu coUegn romsnés senyor An- 
tonesen.

ttauio. a — En el cuis de les se- 
^'dcclaraclons sobre racütud del 

envera Xina. el portantveu del 
*®nisicrt de Negocís estrangers aflr- 

que no tenia cap DOtída sobre 
• mtrevlsta que üngueren abir Voa 

ambaixodor d'Alemanya. i 
Afegl que «el Japó no tln- 

aria cap Inconvenlent que lee po- 
tcntíes que tenca ínteresaoa a l*Kx-

trem Orient —tais com Anglaterra, 
Alemanya. etc.— prestessin els scus 
bons oiieis per a mdulr Xina que 
prengués rápidament la Iniciativa 
de negodacions de pau. Les oondi- 
cíons dd Japó a ToberUira d'aqucs- 
tes negociacions són ben conegudes: 
Bbandonament de l*antiniponisme i 
cooperadó stno-Japonesa sense res- 
tricckiDB».

El portantvcu deciará que el Japó 
no ha rebut fins ara cap peheió de 
negodació d'aquest género 1 que 
Xlna no ha maniíestat el seu desig 
de canvlar d'actiUuL £1 Japó no pot 
prendre en consicleració les tempta- 
ttves actualment portades a terme 
I c]ue constitueixen sobretot tanteigs 
per a conéíxer les condiciona de pau 
del Japó.

AlEMMA HA A0UA1 DE MIIJANCER...
P e tó  X ina  c o n t in u a rá  la  

seva política.Oe resisténcia

EL SENYOR PI f SUNYER 
HA VISITAT EL MINIS 
TRE DE GOVERNACIO

DIU QUE NO S’Hl CASA

Aquest matt han visitat el mínis- 
Iré de la Governacló. senyor Zuga- 
SRgoitta, Tex-mmistre de Justicia de 
Portugal senyor Alberto Mauro 1 
Pintón i el conseller de Cultura de 
la Generalitat. senyor P1 i Sunyer.

ELS VIATGES
DELS MINISTRES

^^corresponsal a Ginebra de l’a- 
oficiosa Central News, bu 

telegraficament al seu Go- 
'om loformacions sobre els rumors 
Oí medtació alemanya 1 ha rebut el 

tclogramaac Hankeu:
Oran Quarter General admet

que el Govern olemany ha ofert els 
seus bons oficls per a la cessadó de 
les hostilHaU slno-Japonescs 1 la sey 
lució d'altres problcmes. Malgrat 
apreciar da sedimenta que íaduixcn 
el Oovem alemany a fer aquesta 
proposlció, el Govem xinés continua

term en la seva resólucló de conti
nuar la seva potitica de resistencia 
seva voluDtat sincera de respectar la 
seva voluntat sincera de respecta lu 
iodependéncia de Xlna 1 la aeva in-
tegritat administrativa.»

- -

Pressuüos- 
ios, o ororroga 
deis acíua ls?

. <!**e segueixcn amb elci cors de la política 
fii h.!2Í* l>arla aquesta dies de 
rümiS?®  ̂ ci pre.«5€nt mea les Corts «5 reunirán o no es re
ía 12. ? ' on la dnrre- del mes d'octubre íou pre- P n i t \   ̂ Ca»nbra el projccte de 

P "  a Aqticsta
d'ésser aprovats I 
d’éssir-bo dlntre 

^ é l  mes de desembre.
P rd. que possiblement d 

®*'cgui que uo es disposa dd 
necessart per a discutir els 

,fres«upo6tos. Alcahotcs podrís 
goii fosstn prurrugats
hSi nieso» I is Prcssupoatos que **"» regir por al 1030

L'AJUi 01: LA De m o c r a c ia  m u n d ia l

1 5 . 0 0 0  D O L A R S
El Comité Central do ia Crcu 

Roja E^anyola ha potat a  disposl- 
ció dci Uovem de la Repóbllca. per 
mediació dcl Centre Oficial da Con- 
tractacló de Moneda, la quantitat 
de 15J100 dótars. producto de dono-

Uus fets per dftfoents entitats l por- 
tículars de palsos democrátlcs d*Eu- 
ropa 1 América com a ajut al poblé 
espanyd en la seva Iluita contra la 
invasió i d  feixisme.

VISITES AL DIRECTOR GE- 
NERAL D £ SEGURETAT

A la Dir<cció General da Segurô  
tat eng manifestaren que no hi llo
vía cap noticia d'interéa 1 que la 
tranquiUitat era absoluta a toi 
arreu.

Ei Director Genial lia rebut la 
visita del vtcc-prcskicnt del Rarln- 
ment, 6' iivor Feniáudcs Clérigo, i 
dcl magwat del Sonrem senyor 
Perret.

ELS LABORISTES ANCLE- 
SOS VISITEN EL MINIS
TRE DE JUSTICIA

Han visitat el ministre de Justi
cia el diputat a Corta aenyor Joscp 
Maldonado: el degá deis Juigcs dé 
primera . instáncla. Josep Garda 
Amoróe: el» govemadors dvib  de 
Múrda i Alacant, senyoni Sarndan- 
to i Monzúo, ^ cía dipútala laboria- 
tés anglcsoB que os Lroben a Barco- L c« quals eren acompanyate del 
secretar! áei Presidesit dd OonscU

El sots-secrctari d'Obres Publi
ques rebé els pcriodistes i els luanl- 
festá que havia tingut una coníe- 
réncla aquest mau amb el ouiils- 
tre, el qual 11 doná compte dd seu 
retom a Barcelona, on és esperat 
demá. després de detcmr-se a Va- 
léñela.

*
En el mlnisteri dlnstrucció Pú

blica ens han matufestat que és pus- 
slble qué demá retonu de Madrid el 
ministre que ouá acompanyant les 
pcrsonalitats Iranceaes que han vin- 
gul a visitar Espanyo.

MARTINEZ BARRIO,
INDISPOSAT

£1 sen̂ ’or Martines Eamo ha es- 
tut absent del seu despaix de la 
Presidéncia de les Corta per trobar- 
se indisposat.

MARTI FECED, INSPEC
TOR DE LA CREU ROJA

Ha estat nomenat inspector regio
nal de la Creu Roja a Catohima 
Martí Feced.

L’ESTAT DE SALUT
DEL SENYOR GIRAL

El minütrc d’Estat conunua de- 
llcnt per tant. no ba acudit ai scu 
despatx. No hí ha hagut visites.

LA INSULINA PER
ALS DLJ^ETICS

Eí mlnisteri d'Instrucció Pubüca 
i Sanitat ha Iliurat una nota en la 
qual dlu que Uns que 8*<ieg»nitzl 
d'una manera definitiva el procodl- 
racnt a seguir perqué els diabética 
puguln proporcionar-ee la insulina 
nccissárla per ol seu tractament* 
•profltant les focUitats que ha do- 
uat U Prefectura de Sanitat úfd 
MiulsVerl do Defensa NadnnaL alia 
acordat que eU pacienta liauran de 
provetr-.se provlsloiuüiDent de insu
lina a la farmácia militar situada 
a ravtngpda del M d’Abrll (Diago
nal). 47a

umdres, 8. — Per mediacló del 
seu sccretaii, el duc de Portland ha 
desmentlt els rumors l noticies de 
qué sha fet ressó l'oplnló pública, 
segons ds quais una de les seves fi
nes anava a casar-se amb el genná 
del re) dé Bélgica, el comte Flan- 
dtres. i ádhuc amb el propi rei do 
Bélgica, com slia arribat a insinuar.

EL REI DE BELGICA,
A  LONDRES

Londres, 8. *— El reí Leopold de 
Bélgica i la reina Elisabeth, sortiran 
aquesta tarda de Wclbeck Abbey. cap 
a Londres

Els Sfrans industriáis 
acceptaríen la respon- 
sabilitat si el Govern 
i e ls o b re r s  dones- 
« n  c e r t es  garanties

SEMBLA QUE ES TRAC- 
TA D'UNA POSICIÜ 
MOLT COMODA PER 
ALS GRANS INDUS- 
TRIALS, ES CLAR

Nova York, 8. — Diversos cente- 
nars de grana industriáis deis Es
tate UnlLs asristlren a la primera 
sessló del Congrés amerlcá cTlndus- 
trials en el curs de laa qual Lam- 
mot Dupont, president de «Dupont 
de Nemours», expressá l’oplnló ge
neral deis industriáis amcrtcans de 
pftoidrc la part de responsablfltat 
st el Govern deflncix la seva actua- 
ció sobre ets impostes i els treba- 
Uadors donen seguretat d'establü- 
tat

NO Hl HA CAP ACORD, 
DIU EL MINISTRE HO. 
LANDES DE DEFENSA

La Hala. 8. — En el cura de la 
discusió dnl preasupust de la De 
fensa Nacional a la Segona Cam 
bra. el ministre de Defensa declaru 
qué no ézlsüa cap aoord entre l'Bs 
tat Major d'Holanda l eb Ssta'.s 
Majora generáis estrangers.

UN PROXIM CON.
VENI TURCO-ASSSRl

Ankara. 8. — L'agéocla AnatóUa 
anuncia que la dénünrfa del conveni 
dé boo velaatgé turoo-asstri ha e» 
tot denonidat peí fet q ^  algunea de na'
en desús. Kom suposa que moH
les seves dispósiciocs 'havieñ caigiit 

desús. Hom suposa que moH 
avlat s'entaularan negodacions per 
a la oonclosló d*un alirc oonvenl 
qué 5‘adaptl a lea necottiUta ac
tuáis.

Segueixen tes evasions 

Jei camp enemic
Front de Uevant, 8. (De Tenviat 

especial de Febus). — Un allre día 
d'escassa acUvJtat. Tizotaigs de po
ca intensitat m  ets dlsUnts sectois.

Segueix la ratxa d’evadits, ara no- 
vament eu cuigment. Ais dos que ar
ribaren aban&d’ahir a les noetres fi- 
les» han segult un caporal, que ha 
faciUtat dades d'lnterés, 1 altres dos 
eoldats que es passaren ahlr. Un d'a- 
quesis arribá ais nostres parapeto 
amb annament 1 la dotacló com
pleta.

AVIONS FACCIOSOS 
SOBRE LA COSTA

TARRAGONINA
Tarrag<ma, 8. — í a  (Tomandánda 

Militar ens ha íacllitat aquest mig- 
dia els comunicato següento:

«Ahlr a dos quarts de tres de la 
tarda bombardejaren ais voltants de 
Sont Vlceng, tres hldros facciosos. 
No causaren desgracies personáis, 
peró si ;'.anys nrnteriols de poca im- 
portáncia. seguit sortiren els 
nostres caces i ds feren fugir vers 
la mar.»

«Aquest matl a dos quarts 1 deu 
minuto de dotze han aparegut dos 
hldros facciosos per la part de Ta- 
maríL Des de la costa s'han endln- 
sat vers el mar. Els servéis de vlgi- 
láncia han funclonat amb tota per* 
fecció, 1 sTia alcat l'alarma una ve
gada pa&íat el perill. Els caces Ueiais 
han volat damunt la ciutat 1 la 
costa, i han impedlt que l'áviacló 
facciosa reailtoés cap agressló.

A L A R M A  A  S A G U N T
^gunt, 8. — A  un quart i cinc 

minuto d’onze d’aquest malí s’han 
donat els scnyals d'alarma. El motiu 
a estat degut a baver-$e sentit el 
soroll de motara d’avfació procedents 
de la mar.

Sortoaament, l’aviació laccloea no 
ha arribet a fef acte de preséncía 
en aquesta ciutat l  s'ha a l^ t l'alar- 
ma vlnt minuta després.

NO HI HA UMIT PER A  
LA POSSESSIO DE DI- 
NER EN BITLLETS

Se c e l e b r a r á  la 
Festa d e VInfant

El MinJslcri d’Instrucció Pública 
ba íacllitat la nota següeoi:

«Patrocinada peí Ministeri d'Ius- 
trucció Pública i Sanitat, promet te
ñir veritoble eflcáda la Festo de 
rinfant, que ha de teñir Qoe de l’l 
al 19 del mes entrant.

S’esian organitzant íestivato in- 
fantlls, repartlment de Jogulnes, et
cétera;

Les subscripciems poden envlar-se 
al domicill de la Comissió Nacional 
(Passelg dé Pi t MargqlL 52, princi
pal.) Teléf. 18403.»

LA VENDA ALS MER. 
CATS ELS DISSABTES

Madrid. 8.—J5n una carta oberta, 
dlu el comlssarl general de E>oi)cÍ3 
el segUent:

«Peí Mlnisteri d’Hisenda, únic or- 
ganlsmc capaciut per a legislar en 
matéria de finances, no s’ha dlspo- 
sat llmltació de cap mena per a Ta 
possessió de diner en bitúets del

Tenint en compte les actuáis clr- 
cumstóncies, i per tal d’evitar In*' 
conveniente a les famüics que con- 
corren ais Mércate de la nosira ciu
tat i ala seus venedors. la Comissió 
Municipal de Provc'únento ba dl^o- 
sat que els dissabtes a la tarda els 
Mércate esUguln oberts des de les 
tres flns a les cinc. Aquest horarl 
será modiíicat quan les circumstán- 
cíes ho aconsellin 1 quan h! bagl 
més asas de claror dlUma

LA VISTA PER L’ATEMP- 
TAT FRUSTRAT CONTRA 
EL PRESIDENT DE L’AU
DIENCIA
£1 Tribunal d'Bspionalgé 1 Alta 

Tralció de Catalunya ha ossenyalat 
per a (temá la vista de la causa 
procedent del Jutjat de MoUet con
tra Pere Fustor i qoatre més.

Per a demá passat, dlvendres. s’ha 
assenyalat davant ti mateix Tribu
nal la vista contra els encártate en 
l'atemptat frustrat contra el Prest- 
dent de l’Audiéncia.

Entre els processats eu aquest su
mar! hi figuren Tex-conscller de la 
Generalitat. Aureli Fernández i el 
qui haviá estat membre del C>)mité 
de l’Oflcina Jurídica. Josep BatUc.

Defensen els processats Tex-sots- 
socretan del Ministeri de Justicia, 
senyor Sánchez Roca, i ol lletrat se
nyor De Emilio.

VISITES AL MINIS-
TR EDEL TREBALL

El ministre de TretoiU ha rebut 
(uest matl la diputat laborista 
Lrs. Helcn WUkinson: l’alcalde de 

Valéncia, Josep Torres, i ti diputat 
txecoslovac i gran amic d’Espanya 
senyor Kafka.

Bañe dT̂ sponya. Per tant. en dete- 
nir la policía un ciutadá i se U in- 
cautl del diner en bUllete, és perqué 
fiquest és desaínete al t^im o pos- 
sible desafecto. En canvl. no es 
poden posaeir més de 40 peaaetes tr« 
plata; i d’aquest *suma. 15 en mo
nedes de (T50. 1 pesseta o dos pesse- 
toa; i 25 en monedes de cine nes- 
setes.»

LA BARONESSA
S'HA SUICIDAT

Buenos Aires, 8. ~  Comuniquea 
de Puerto Márquez que la barones- 
sa alemanya Von Hardcn s'ha suS- 
cidat. Fossela 30.000 hectárees de 
temas 1 38.000 caps do bestiar bov! 
i Uanar. S’aUibueix el sulcidl a un 
accés de bogeria a cooseqüéncia de 
la deciaió deis tribunais reoemeixent 
a una signatura btiga la propletat 
legitima d’una part de terreny an- 
terionDent comprat peí seu marlt.

REUNIO DEL GA-
BINET BRITANIC 

Londres. 8. ~  £1 Qabinct ha ce- 
lebrat la seva reunió setmanal.

ELS NAZIS ANIRAN A  VEU- 
RE L»*HOME ENCADENAT” 

Berlín. 8. ^  Konrad Henlein, cap 
déla sudetes, inaugura avui una ex- 
posició de pintura i esculUira súde
les a l’anUc paiau del KronprlDZ. 
Unter de. Linden, a preséncía de 
nombroses persooalitals alemanyes.

Entre les otires exposades figura 
on «Home encadénate (pie —declara 
la Premsa^, stmboUUa els sofri- 
mente deis alemanys sudetes.

EL NOU VIRREl
SORTIRA EL DIA 15

Nápols. 8. ~  El rwu vlrrci d'Etlo- 
pia, duc cfAosta. sortirá ti dia 15 del 
corrent cap a Massauah.

ELS FEIXISTES DETINGUTS 
A LA LEGACIO DEL PE
RU, A MADRID
Parto, A — Ei cónscH general del 

Perú a Barcelona ha aortit cap a 
mutila ciutat per u i de discutir 
.imb les autorliats repubiicanes la 
.ituoció deis dettnguts que es tro- 
laven a la Tjcgació del Perú a Ma- 
Irid.

LES SINDICALS I LA MO- 
BIUTZAaO  CIVIL DEL 
RAM DE CONSTRUCCIO

Una comissio de representaiua de 
les sindicáis obreras UGT i CNT de' 
ram de la ConstrucciÁ actanpan ’̂a- 
da dti company Jacint Mas, vocal 
de la Comissió de MobiUtzació Ci
vil de la OeneralUak de ^Uüunya, 
celberá una entrevista amb ti pre
sident d’aqucsta Comissió per tal de 
comunicar-U l'acord a qué oavíen ar- 
ribet totes dues eniitato obreros 
quont a ia MobÜització Civil deis 
Obrers dti Ram de la Cooatrucció. 
A tai efecto li Diuraren un escrlt 
slgnat ptis companys obrers autorit- 
zato, més unes notes a títoi de sug- 
gestió per a la millor eficácia d'a- 
q u e^  Mobilitzadó.

El president íeUcitá i es fclicitá 
de la búoa diq;x)6icló de Ies organit- 
zacions obreres i remarcá davant 
deis visitante Teficaq cottabornció 
que eJ$ delégate obrers companys 
JEchene I Mas están portant a terme 
en ti si de la Comissió de Mobilit- 
zació.I
EL CAPITA ES HONORAT 
AMB 5 REPRESENTACION5

Londres. A — El reí ha aprovat 
el noanenament del capitá Bollond. 
de la Marina Retal, oom a agregat 
naval prop de les ombaizades de 
Franca. Btigica, Esponya, Portugal 
i Pateos Baixos. El capitá residirá 
a E*arto.

LES BATERIES REBELS 
HAN CANONEJAT NO- 
VAMENT MADRID

Madrid, A — Aquest matl les ba- 
teiies rebels han tornat a bombarde- 
Jar ti case urbá de la chitot. Nom- 
brosos proJectUs han calgui a les 
barriodcs extremes I alguns ola car- 
rers céntr<r« de la capital.

Com sempre. els projectüs han 
prmiull alguns danys i victimes in
nocente.

Segons es veu els leixistes han ce- 
Icbrut U festa de la Purissiraá Con- 
cepc.o assassinani dones i nens.

Les batertes republlcanes han ítl 
foc contra les rebels i les han hn 
gn lrs ;i i r'mudtr

Fora subsidísF* -~é/ruen els facciosos

El tUulat «Bo^ín dcl Estado» que s'cUtta a .soi i •;
/áf ^  Junta facciosa, ha publicat «questn dlspost<*ló oiie . ■

«8c dispone qu® carecen de ücnicho u i>crcnto u.-ídlo cíe comb̂  
ilento Icm esposas de los combatlento.5 que cnjitra í*run • h;»,an r 'itt.ij 
do m t r im ^  con pootertondnd al 18 de jtiün efe |o?r ' * *

Si eu la fecha mencloaacla vtviun Mnudbn rm u ■ 
it o s  por constituir éstos liaau ti übc : im. • ;f -
ton, deben seguir atendléndolnfc hastn quo vutivin n «• v - i .i • ,
movilizado.» .

#v>^neh'i vps Éstáta í e s c ü  I türa
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Un pas endavaní en ia líuita antitubercuiosa
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Ei pteveníorí-escola Xi1:é, d’A
renys de Mar, paíau deis inlanís

Fa uns dics donujcm cü.npie de 
la inaiieraracló a Arenys de Mar del 
preventori-escola Xlfré. rcalitzacló 
del seseU «Pro Infáncia», il qual en 
léu lUuramen̂  a la Consclleria 
d'Assisténcia Social de. Ja Oencra> 
litab de" Catalunya.

Per a tractar>se d'una mstitució 
que podcm qualiflcar de model, 
creiem d'interés aportar avui al co- 
Dcixement del públlc unes q;iantes 
dades referent a robra.

EL PR IM ER  PREVENTORI 
CATALA

Entre els mttjans cr^ts per a 
combatre la mortalitat Iníamll en 
general 1' partlcularment per a la 
UuiU contra la tubérculos!, són in- 
discutlblément els Prev< ntoris, les 
instituclons raés unlvcrsalment ac> 
ceptades cense discussió de Uur vá- 
lua 1 eficácta. amb tot i que en ma
tarla de Hulla siguí tan indispensa- 
ble robra sanatorial com el treball 
de la més modesta Infermera visi
tadora.

Tenim a Catalunya magmllcs sa- 
natorls. com els de Pulg d’Olena. 
Torre-Bomea. els del Montseny, etc., 
tenim també dlspcnsarls antituber
culosos modélics, com el Dispensarl 
central de l’Obra d’Assisténcia so
cial ais tuberculosos institució or- 
guU de la Oencralitat, els Dispensa- 
rls blancs de la benemérita Calxa 
de Penslons. els Dispensaris 1 ser- 
veis antituberculosos de l'H<i8pltal 
CUníc l Hospital General, etc.: peró 
manciva en la cadena d'obr ŝ de 
prevenció t de Iluita antituberculO'

sa una de les aneUes capdals. el 
Preventori Amb el d’Arenys de Mar 
el «Segell Pro Iníancia» inaugura 
la séric de Preventoris-Escola cata
lana que confiem serA nombrosa 
d’aci uns pocs anys, conforme a les 
neccssltats de la Infóncia dosvnlgu- 
da.

Tota la medicina moderna cami
na vets la prevenció de la malaltla. 
El Preventorl-EsGola Xlfré no podía 
dones inaugurar-se ni en época més 
propicia ni amb majors garantí, s 
d’éxlt. Pins fa poc la Ihilta antitu
berculosa complava amb bons Uui- 
tadors, peró amb poques msUtu- 
cions on esmercar llurs activitats 1 
saber; avui dlsposarem de tota la 
xarxa completa d'obres de preven- 
cló 1 de tractament. El «ScgcH Pro 
Infáncla». en aportar-hl la seva tn- 
tuslaste coHaboracló. ho fa no bas- 
tint una barraca provisional, com 
les de les Ares 1 exposiclons mono- 
grAflques més o menys unlversals. 
slnó bostint un servel modélic so
bre les pedrcs que un gran patriota 
apilotó.

IN8TALXAT EN UN LLOC IDEAL
. Arenys de Mar és un Hoc ad quat 
per a Preventori. pulx que es troba 
sltuat a 40 quilómotrcs de Barcelo- 
na-Capltal \ a 60 quilómctres de.Ot- 
rona-Capltal, que serán els dos cen
tres d’on posslbl ment es nodrirá. 
la població infantil del Preventori. 
Esta relUgat a aqüestes ducs espi
táis per carretera i per ferrócarflL 
Cal fer constar que la comarca gi-

ronina és ta de mAxlma tuberculit- 
zació de Catalunya.

El Prcv̂  ntori. tot I trobar-se a 
la parí alta dcl poblé d’Arenys de 
Mar. és a prop de la mar. \ els In- 
fants, ultra gaudir d’un clima ma- 
rlner, poden prende amb tota facl- 
litat banys de mar i alternar el so- 
Jorn a la platja amb el repós entre 
els pins. Té Tavantatge que ais afo
res de U població dlsposa d'allotja- 
mem suHcient bosquet. Jardl, Aor
ta, escola coberta, escola a Taire 
Uiure. piscina, etc., perqué els Ln- 
fants. dintre el dos oel Pr.ventorl, 
puguln jugar 1 esbargir-se sense pe- 
riU.

Elxisteix. dones, bon aUlament, rá- 
pides I cómodes comunicacions i 
magnifiques InstaUaclons d’biglene, 
repós i instniccló.

Les condicions cUmatoiogiaues 
són «xceUents: clima dolp, mariiim. 
amb temperatura agradable, venta 
moderáis, gran insolacló. que creen 
un ambicnt d'ctcrna primavera. *

res que poden plegar-se 1 adosar-se 
totalment a la paret, permet -una 
gran ventilació i la mes rigorosa vi- 
giUmoia per la infermera, que, des 
de la seva cabina de Textrem, do
mina tot una quarta part de les sa
les de Tedifici.

£1 mobiliari na esiat redult a alió 
més indispensable ais dormitorís. i 
ha ectat limltat ais Ultets metóHlcs 
i a uós mobles origináis constltuUs 
per l’acoblamcnt do dos, tres o qua- 
tre cadlres-lauletcs, que permeten 
nníant tinrui Hoc on guardar els 
seus petlts objectes que tant estima.

Tractent-sc d’una agloraeracló 
d'iníants, els servéis de lavabos han
estat InstaHats en una gran habita- 
ci6* a cada planta de*realílci

PALAU DELS INFANTS
El Preventori consta de planta i 

dos pisos, hábitats amb tota tu ins- 
taHacíó de clínica, raigs X. o. :Ja- 
dor. lavabos, banys. $iu^es. t ^ mes. 
etcétera, orientits dintr  ̂ les moder- 
nes ccncepciona mediques, higiénl- 
ques, socíals \ humanes, i que treu 
tot caire hospitalarl o d’asil

La cupacitat del Preventori és per 
a 200 Infants de 4 a 12 anys.

La disposició de les habltacions, 
mercés a la scparació de cada petl- 
ta Uotja do quatre Uilcts per vldrie-

a l’ob-
jecte d’una’ raillor vigUáncia, Cada 
Iníant dlsposa á'armari.t individual 
on poder guardar el got i raspall de 
les dents, la píntela i la tovallola.

Completa la ínstaHació el servel 
de calefacció a base d’olis pesáis, 
la caldera de la qual está instaHa- 
da ais sotcrranls.

El Prevmorí compia. a més, amb 
els segUents ediXléis anexes:

Una escola de- tlpus modernlsslm. 
obra de Taiquitecte L. Sert, bastida 
segons les noves concepclons peda- 
gógiqu s i aullada amb material 
m^em. Aixi els infante, ensems 
que TassIsténc:R médica, rebran ins- 
truccló adequada a llurs possiblU- 
tats.  ̂ ,

Un pavelló d'lnícrraeres, de plan
ta i tres pisos, amb dormitoris In
dividuáis sales de barrt dutxes, la

vabos, biblioteca, sala de conferén- 
clís i d’esbP/Tjo.

Un pavelló de neto ja on s'han Ins- 
taHat les máquines nccessáries de 
deslnfeccló. ncteja, secatge. planxat.
etcétera, i anex a aquest pavelló 
un altre on hi ha instaUada U pis

cina amb servel de dutxa 1 tots els 
atuells necessaris.

El dia de la iiwuguració, fa quin- 
ze dies, davant de Ies més altes 
autorltats sanltóries de Catalunya, 
algú concr>t& el pensament de tots:

—Es un vcritable paiau dolí mi 
fants — dlgué, ■*

1 tots els assistents, tots cii>tk 
han contrlbuU a aquesta obra ?  
senllren orgullosos. ’

Els infants catalans ho mei
tot. M.

Bom bes, a 
Paiest ina

Et “ not“  s ’ha casal
Hailla, 8. — El terronsme conti

nua a Palestina. Un Arab llan^ a
Hoiífa una bomba contra un auto
bús iueu, sense causar victimes. Laciipolicía balé Tautor de Ta’.cmptat 
Altres bombes esetataren a Beorsbe- 
ba, on el lloc de policía h ^ ió  de 
repeHlr un vlu íoc de fuscUeria.

DADETS  
DE PLOM

E is  ie s i ip io n is  t íe  c o n ú O  ' p e í  ia
m o i i  ü é i  c o m p a n y  V n á - B is a

Els que íem ULTIMA HORA, profundament adolorlts j » r  ia mort del compnny Joaquim VllA, fem arribar rexpre?sló d'aquest sentl- 
ment ais seu.s famillar.s, e5oecir>lmenl al mu germá Antón!, codlrector del coHega «La Publlcitat».

IEL PREEIDENT DE
LA GENERAUTAl

.. wa *a vjvament per
ia sort del malaguanyat periodista. 
En cohfirmar-se la trista nova, el 
sonyor Companys ha tesumoniat el 
seu condo] a la familia del traspas- 
sac.»

A i’OUcina de Premia de la Ue- 
neraUtat s'ha lacilitat una nota en la 
qual diu aixi;

«Viciima del cnmmai Du:>:oardelg,
ha mort el que era cap d'aqúest Ga* 
blnct de Premsa de la Presidéncia
de la Gcneralitat, el prestlgiós. pe
riodista Joaquim VUa-Blsa.

En córrer per la nostra ciutat el 
rumor que una de les victimes havia

LES ENTII ATS
PERIODISTIQUES

nat pcls teixisies un el uombardeig 
d’ahir, el qual cnicrrament tindra 
Hoc demu a inati.

LAitUiuu Pruiessiuuai ae Fcrtodts- 
tes ha fet arribar al *seu condol al

-•esident de la Generalitat, i ha 
t! ’més una corona per a Tentcrra- 
n jnt, al qual convoca ais seus afl- 
líCtF.

csiat el company Vi.a, el president 
de la Oeneralitai. nvor Lluls Com-

LAgiupaciO PruicbSiunal de Perio- 
d*íte8 Ü. G. T., convoca tots els seus 
a ats a Teoterramenb dcl company 

H’ lm V11A-Bls.‘ui. vtiment assassi-

jeu. viioucherie, ei preatigioa repórter francés, cscriví un 
lltbrc; iNita de Sevilla", que Vita tradui al caíala. Despres, 
Allouchcrie vingué a la zona republicana t Vilá. el aeu coHu- 
borador. I'anó u rebre a l'aeródrom del Prat... Vegeu eU dos 
periodistee durant aquella entrevista que havia d'ésser la dar- 
rera de dos esperits inquiets, avids de reportar al poblé alió 

que li ¿0 méf caí ais seus sentiments... A.)

L A  P R E M S A

xjUí la r.\ .; . uCi.uest mati, aen- 
8C excepcións, parU adolorida de Joa- 
quim VUá-Bisa.

Relallem unes Luius » en. ir:ari, 
que ajudaran a íormar-sc Idea de la 
^rsonñlttnt de company mort:

Dé «LA hUMANIAT»
«Ja no et veurem més, amic cstl- 

mat... Ja no tessonaru a la redac- 
ció la teva vpu sonora ni sostuidrOs 
aquetles pmtoresques potémiques que 
tot sovlnt enfilaves amb qualscvol 
de nosaUres... Ja no serás al nostre 
costal a dur-nos en els moments di- 
fícils el suport de la sang Ire- 
da div::rt Ll perUl... Ah, Vilá, VUá... 
Qul havia de pressentir la teVa ÍT es- 
bórronadora. quan'en sentir-te en- 
ge¿rr úna sortlda .les teves, déiem 
tots a cor:

u:..rtrá mal.»

to aub.c y viu un inmejorable, un 
excelente compañero.

La Prezisa catalana pierde a uno 
de sus elementos más destacados. 
No es el primer compañero* que cae 
víctima de la metralla fascista.»

DE «EL OIA GRAHCOn
«Encuentra la ucrte Joaquín VI- 

lá cuando abandonada la bohemia 
habla estabilizado su vida. Rebosan
te de eptimísmo. y de un rcndlmien-‘ frto de trabajo que contrastaba con 
la ociosidad puc se achaca al buro
cratismo, cumplía a conciencia y con 
acierto la mislóq rué se le habla en

decomendado como jefe 
Prensa de la Generalidad.

No será fácil encontrarl’  sustituto. 
Porque junto con su adhesión al Pre
sídeme Company ,̂ era ún catalanis
ta ferviente y un republicano entu
siasta. Y además un periodista ba- 
tal’ador que nuhea perdió la condi
ción de tal y .se ••'•̂ nnhn de «?erlo en 
í''do momento»

DE (lEL Dil u v io »
«La oviación facciosa nos ha ro

bado un ferviente ántlfclxista. pero 
el compañero finado será suplido por 
nosotros v mntl»̂ unrenir*í hermo
sa obra »

que ju US vam contar 
alguna cosa de les males passa- 
des que ens jugüen de tant en 
tant els soldáis més totxarrudets 
que corren per aquí. SI; era alió 
de la mltja volta al pal o a Ja 
pedra j altres coses per restll...

Aquests nois, analfabeta Inte
gráis, són els primera que han 
d'acudir a l’escola del batalló, on 
uns mestres estrenua es barullen 
amo aquests tendres mlnyons de 
23 a 28 anys... Peró. els «inte
gráis» hi van amb tota Hur '>ü- 
na fe, i aix: avlat deixaran Tes- 
tadl de Taiialfabetisme per a sal
tar al deis semiahalíabets.

Tot aprenent. peró, ens en ían 
cada una!

❖
N'hl havia un que no sabia ni 

un brot de Hetra. Calla ense- 
nyar-li de primer les vocals. na- 
turalment. El mestre s'esforqava 
a fer-li veure la dlferéncia que 
hl ha. per exemple, entre la «o»
I la «e», t el nol, rumia que ru
miarás, flnalment dlu «o*%i la 
<e> 1 «e» a la «o»...

— Êp! —fa el mestre, espoutá- 
niament 1 en catalá—. No ba- 
dem. 1 el soldadet. cada cop que
II senyalaven u n . d’aquestes
dues lletres —la «o»-r felá <ep!> 
<ep!» Si; aquesta és la Hetra 
«ep>. Et penses que no me'n re
cordó?!!! ■ I

t'.H

DE nLA VANGUARDIA  
«Tan sentida como todas las ue * 

más,- la muerte de nuestro esümadrf

V

.c OLA PUBLICITAT»
« 1.a noticia de la seva mort,* en 

arribar a la nostra Redacció, ens 
emplenava d'estupor i .iristesa. LUn-¡ 
formador amatent. redactor de «La! 
Humanitat» I cap dcl Gabinet. dé 
Premsa de la pi*estdéncia de la C3̂  
Dcralltat, quo era Joaquim VUá« era 
un* deis periodistas mh prestigiosos 
de Catalunya.

El seu pas per ics rcdaccions de 
«L'Esport Catalá» i «La Ñau», els 
seus intervius 1 hiformocions, Tocre- 
dltaren d'home inteUlgeni i dinámic. 
A la Secetó de Premsa de la Genc- 
ralitat, 'a seva preséncla assogurava 
ais peiiodistes, un tráete cordial 1 
una coHnbor:íc5ó af#*cluosa 1 com- 
petent.»

amigo nos ha producido'verdodem 
consuernuoión. Al saberse en los

Ué OlilMitl üb Lh ía LUNYAb
«El noelrc company Vilá gandía 

d’un merescut prestid en el nostre 
món periodistio i potiUc. D'ad que 
la seva mort hagl estat scntidlssima. 
1 molt més ocorregudn en tan trági- 
ques clrcumstáncles.»

DE «TREBALL»
«Catalanista d’esqucrra de soca 1 

arrol, Joaquim Vilá havia interviú- 
gut en tots els actos prccursors de 
la implantació do la Repi'ibllca.

Amb motiu deis fets d’octubro, 
Joaquim Vilá fou dctlngul 1 proces- 
sat.

La Premsa do Barcelona, amb :a 
mort del Cap do Premsa de la Qc- 
ncraltut, ha perdut un InsubstituY- 
blo coHaborador i els perlodistcs bar-
celonlns un excellcnt comjxuiy.

El seu entusiasmo antifelxlsta ol
»rtá al correr el 19 de julio! com- 
itent contra els malvats rebeJs que 

U han causal avui la mort.»

DE «LA6 NOTICIAS»
«VUá contaba con innumcraulcs 

amistades y simoatias. Tenia un Ira-

medios periodlsClcos,* y de úna ma
nera éspccial entre los Iníormadb- 
res del Palacio de la Generalidad, 
produjo un profundo dolor. VUa po-* 
Miq una .digna cjecutoita pollticú, 
uní magniljca labor periodística y’ 
una amistad, de jas que dejan hue
lla duradera entM loa .profesionales 
del periodismo, m el que el com
pañerismo y la colabomción mutua 
son norma inveterada.»

Ub uoULlUAhlUAU UÜHbkfMi.
«Joaquín Vilá Bisa muere en ple

na juventud, cuando do su inteU- 
gencia y actividad podiían aún espe
rarse grandes coaas.

Nos asociamos al dudo de Cata
luña entera por la pérdida de uno 
de 8U8 hombres de primera linia, 
tanto en las lides del periodismo 
como en todo momento, basada en 
la actuación recta y ecuánime en 
Íinuí •'‘«llsmo .coubclcntc.»

«A Consecuencia del bárbaro bom
bardeo de Barcelona por la aviación 
fascista resultó muerto nuestro com
pañero en la Prensa don Joaquín 
Vilá Bisa, redactor de «La Huma- 
niial» i jefe del Cablnote de Prm- 
sa do hl. Presidencia de la Genern- 
Htat. cargo para el que habla demos
trado gran com]>etcndm.»

LES ENTITATS
CATALANES

«Pátria Nova» (Jovcntul d’Esquer- 
m Nacioalista Radical), prega a toü 
els seus consocis i «nuce, que no 
manquUi demá, lU mati. a Teniernv-
meni del malaguanyat company i 
bon patriota que fou en vida
quim VUá-BIsa.

Joo-

Escrivlm a la pissarra el mot 
cama tllit) t demaiien. a un ml- 
nyó de metralladores, alt l bonító 
com un Sant F'aü.^quc ens el ile- 
gelxl siHabejant. Peró es veu que 
el nol encara verdeja uña mica, 
1 no hi cau.

Per tal d’ajudar-lp, el mestre 
dlu: Si. home. Aixó vol dlr allá 
on dorms. I  el nol salta rápld:

—«Pa-^a!> Eso '.ice €paja>\ 
(f-̂ U' és. exactament. allá, on 
més o menys ens cal dormir en 
tomps de guerra.)

Visita de comL>saiis i oficiáis 
a l'cscola. Cal Uulr-s'hl. noli 1 
mestre escriu unes quantes fra
ses agradoses ais vlsltants que 
després íará Ueglr ais alumnes:

El comisario p^^Ht i oo  nos 
orienta.

El Frente Populai nos llevará 
al triunfo; 1

La higiene nos es indispensa-
hle.

Cop d'uU a la lUsta: «En tal, a 
la plssarra». Mala sort! Ja pall- 
rem. Ha tocat de sortir a un on- 
dalüs d'aquclls que es mengen 
moltes lletres, tálment les de la 
sopa.

Efectlvament. £1 nol comenta 
a Heglr tan bé com sap —porqué 
també vol llulr-slil—. Peró. raal- 
viatgel Allá on havia de Uegir el 
pronom «nos», llegeix, prévia 
cruspida de Tema, el ficgatiu 
«no»ll l

I, per culpa de la seva Ulber- 
tut fonética, ens va fer quedar 
álló que se'n di t com un drap 
brut davant de tants estrelláis 
com ens havicn catgut a l'aula.^

FóHibut
r"ront d'Aragó, l-XII-87.

Qui no recorda aquell famós film de Charlie Chaplin, Î J 
Kid" (;*E1 noi")? ¿I qui no serva la seva admiració. per Jaf'i 
kíe Coogan, Tcstrella descoberta per Charlot, que d'un 
es posa a la capdavantera de la constcHació cinemalOgraíi< 
De tUvors enqá ha plogut molt, pero, i aquel! "noi" ara 
un Home. I, per no desentonar deis altres moríais, s acaba 
casar ainb Betly Grable, també "star" dcl llen9... Veg«*j 
la parella en sortir de Tesglésia, després del casorí, a HoUrl 
wood. Reben el testimoni de simpatía deis respectius adiiú‘;| 

radors... (K.)

PEH LES SEVtS C#ti- liQÜES LélERARiES
1:1 Premi Maragail 

ka e$1at adjudicaf 

a Car4es Ril)*a

GARLES RIBA, 
víat per Crau Sala

Ahir u la tarda, inopivadaininU d 
Jurat del Premt lUaragatt 1937. 
acordar concedir el Premi, Es 
que els membres d'aqueH Jurat. h** 
bedors que avui es retmíe«
Premi Ahnirall. no volguereu 
aquerís eis pawcssin al davant..- 

Un aplec ú'csccpció. Ltuis Nlcoiai 
á'Olwer, Joaquim Xirau Josep 
Tan i Maporat. C. A. Jordana t JÔ  
nie BofUl < Ferro, donavvn al 
«Per comprendreo, de Carie!* 
el tUol i la consideració de
lUbre d'assafqs dri¡, prc.wfof* 
concun.

Cárter /fleo cía un uoa 
prestigi» de la literatura - • TÍ**Poeta pro/und, prosista mcroP^^
és a l'ensems un deis nostres  ̂_ 

etesquela. «Per compre/idreo, .. ^
premiat, en ourt d'impresslO. \ 
recull d̂ assalgs. la majorla " 
quais són crííigues iiteráries. ^

Crdiques que uHefxen una ^  
bfitoa u'tSMprtfsMÍó i una densd^ 
pensliment notable. Les ducs 
tats que personaliísen Potra de v" 
tes Piba.

Kí twedicfe tíef 4urul d «  Et* 
Joan Maragatl ha estat molt ' 
but a tots els medis titrraris. , 
Riba pren una part ochuteste»! '
la intenta obra cultural que ad- 
iflrnl porta a íerme Calala”>Í
Membre de la Institució de les ^  
fres Catalanes, professor a la 
versitat, Riba honora el pensai'̂  ̂
posat ai servei del poblé

•%. r
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